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RESUMO 
 
 

Neste trabalho, realiza-se o estudo das letras ramistas <j> e <v> e de suas variantes 
<i>, <y> e <u> em dois roteiros de viagem lavrados no século XVIII. Para tanto, faz-se 
uma recolha exaustiva e minuciosa em ambos os manuscritos e há também um mapa 
que ilustra o tema dos documentos. Gramáticas e ortografias dos séculos XVI, XVII e 
XVIII foram consultadas e demonstram em que medida o emprego das letras <i>, <y>, 
<j>, <u> e <v> segue ou não a norma apresentada. A vida e obra de Pierre de la 
Ramée são abordadas de modo sintético, para que se conheça o contexto de 
diferenciação das ramistas, <j> e <v> de <i> e <u>. No capítulo dedicado à toponímia, 
pretende-se analisar como se comportam as ramistas e suas variantes em geral; além 
de um grafema especial, um tipo de <y> com a cauda cortada: <ұ>, cuja referência 
fonética e semântica traduz-se, em tupi, no vocábulo água. A análise de dois textos 
com proximidade temática e cronológica e punhos diferentes deixa entrever hábitos 
freqüentes de uma determinada época da história da escrita e revela tendências no uso 
das ramistas e suas variantes. É possível constatar que a preferência no uso desta ou 
daquela letra dá-se muito mais por idiossincrasias dos autores do que por respeito à 
normatização imposta pelas gramáticas a eles contemporâneas. 
 
 
Palavras-chave: Filologia; Roteiros de Viagem; Letras Ramistas; Grafemática; 
Lingüística Histórica. 
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ABSTRACT 
 
 

The object of this investigation is the research of the ramist letters <j> and <v> and its 
variants <i>, <y> and <u> in two travel routes wrote in the century XVIII. Therefore, it is 
made a very detailed and exhausted selection in both handwritings and there is a map 
which illustrates the title of the documents. It is also studied grammar books used in 
centuries XVI, XVII and XVIII and they show the use of <i>, <y>, <j>, <u> and <v> take 
place in standard grammar. The life and bibliography of Pierre de la Rameé is used to 
recognize the context of differentiation of ramist letters <j> and <v> from <i> and <u>. In 
the chapter dedicated to toponym, the intention is to analyze the behavior of ramist and 
its variability in general. It is seen a special writing, a kind of <y> with a dash in the tail 
like <ұ>, whose phonetic reference and semantic is translated, in tupi, in the word water. 
The analysis of both texts that are close chronologic and thematic aspects, shows 
different treats and manners of writing in a certain time of the history. It also reveals 
some tendencies in the use of ramist letters and its preference for this or that letter is 
taken by much more for author’s idiosyncrasies than the normatization imposed by 
grammar books at that age.  
 
Key words: Philology; Tour Routes; Ramist Letter; Graphematic; Historical Linguistics. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 Neste trabalho1 temos como objetivo fazer um exame geral das letras ramistas 

em documentos manuscritos em português datados do século XVIII por nós editados. 

Denominam-se ramistas as letras <j> e <v> porque foi o humanista Pierre de la Ramée 

quem as distinguiu de <i> e <u> no século XVI. O estudo desses caracteres indica um 

uso equivalente e de escolha aparentemente “caótica” dentro de dois conjuntos de 

letras: <i>, <j> e <y>; <u> e <v>. Dentro desses dois conjuntos, o escriba ainda no 

século XVIII, escolhia aquela de sua preferência para representar fonema consonantal 

ou vocálico. Dessa forma, não haveria separação no emprego das letras ramistas <j> e 

<v>, a par de <i>, <y> e <u>. A escolha era feita entre os alógrafos2. Essa polivalência 

gráfica contradiz o que propôs Ramée no século XVI, assim como o que continuam 

propondo algumas gramáticas subseqüentes, inclusive em português, pelo menos até o  

século XVIII. 

 O estudo da variação gráfica, mais especificamente quanto ao uso dessas letras 

é ainda hoje tema pouco explorado em documentos brasileiros. Nesse sentido, nosso 

estudo contribui para a compreensão da escrita em uso no período. 

 A hipótese que permeia todo o nosso trabalho é a de que a polivalência gráfica 

entre essas letras parece apresentar tendências3 definidas, tanto dentro de um próprio 

punho, como de um tipo de documento. 

 Para comprovar a existência de opções gráficas no emprego de cada uma 

dessas letras, com atenção especial para as ramistas, estudamos a questão em dois 

roteiros de viagem, escritos em meados do século XVIII. A proximidade cronológica e 

temática entre os dois textos pode indicar comportamentos individuais numa mesma 
                                                           
1 O Projeto de Pesquisa que originou esta Pesquisa de Mestrado está vinculado ao Projeto de Pesquisa 
“Filologia Bandeirante II – levantamento de corpus”, da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas da USP (São Paulo), coordenado pelo Professor Dr. Heitor Megale e é continuação do trabalho 
realizado na Iniciação Científica, financiada pela FAPESP. 
2 Variantes gráficas que se desenvolveram na história da escrita, por exemplo, o emprego intercambiável 
entre <i> e <j> ou de <u> e <v>. (s.v allograph In: Coulmas (1999). 
3 O que se chama de “tendência” neste trabalho é o comportamento predominante do punho na escolha 
de uma letra em vez de outra possível, indicando talvez obediência a um modelo padronizado de escrita. 
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época, apresentando tendências diferentes que podem retratar o estado da escrita no 

período.  

Na seção dedicada aos topônimos, analisamos também um mapa manuscrito 

datado de 1775 que ilustra o roteiro da viagem de São Paulo às Minas de Cuiabá e 

mostra o nome das cidades, cachoeiras e saltos por onde se passava nesse trajeto  

A proposta deste trabalho é, portanto, estudar o emprego das letras ramistas e 

de suas variantes em dois roteiros de viagem setecentistas, a fim de evidenciar a 

preferência de uso de cada letra referida. 

 Para tanto, faz-se um levantamento das ocorrências das letras <i>, <j>, <y>, <u> 

e <v> e descrevem-se os dados a partir de sua distribuição em representação vocálica, 

semivocálica e consonantal, além da distribuição por posição na palavra. Busca-se 

ainda levantar hipótese sobre os fatores que determinam essa tendência: habilidade do 

punho, seguimento ou não de modelo prévio etc. A partir do exame dos dados, 

pretende-se chegar a um quadro geral de preferências nos dois textos analisados. 

 O trabalho restringe-se, desta maneira, a um exame de textos de um mesmo tipo 

e de época aproximada, com o intuito de indicar comportamentos que são 

característicos apenas dos textos em estudo. Um exame de tendências gráficas mais 

gerais demandaria o estudo de um corpus muito mais amplo e variado, o que extrapola 

o nosso objetivo. 

 Mesmo em um corpus restrito a dois textos, a comparação de usos gráficos de 

diferentes punhos contrasta com a regularidade proposta por gramáticas da época. 

 Para dar conta do objetivo proposto, a dissertação está estruturada da seguinte 

maneira: 

 Na primeira parte deste trabalho apresentamos a definição das letras ramistas 

feitas por diversos gramáticos e ortógrafos, a história do alfabeto latino e a partir de 

quando e como as letras ramistas lhe foram integradas, os períodos ortográficos da 

língua portuguesa (em Portugal e no Brasil), o que dizem Pierre de la Ramée e algumas 

gramáticas dos séculos XVI a XVIII. 
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 A segunda parte traz a definição diplomática de roteiros de viagem, os aspectos 

codicológicos e paleográficos dos documentos analisados e um levantamento de 

ocorrências que evidenciam a originalidade ou cópia de ambos os documentos. 

 As ramistas e suas variantes são estudadas na terceira parte, na qual fazemos o 

levantamento exaustivo das ocorrências, separadamente em cada texto, e por fim 

comparamos os resultados. No item reservado ao estudo dos topônimos, analisamos 

também o mapa manuscrito datado de 1775, autoria de José Custódio de Sá e Faria e 

intitulado: Configuraçam dos rios Tieté, Paraná, Igatemi, que traça o caminho percorrido 

por via fluvial descrito nos documentos por nós analisados.   

 Integram ainda nosso trabalho os quadros gerais de comparação dos dois 

manuscritos e, em anexo, as normas para transcrição de documentos bem como as 

reproduções fac-similares do capítulo referente às ramistas da gramática de Pierre de la 

Ramée e do mapa manuscrito.  

Para se ter conhecimento das ocorrências analisadas em seu contexto, 

apresenta-se a lição semidiplomática justalinear ao lado do fac-símile do fólio transcrito 

de quatro fólios da Noticia, quatro do Roteyro4 e três de um documento do Projeto 

Resgate, que foi escolhido para demonstrar o uso das letras ramistas em outro tipo de 

documento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                           
4 Tanto o Roteyro quanto a Noticia serão publicados brevemente com a organização dos Profs. Drs. 
Heitor Megale e Sílvio de Almeida Toledo Neto, o que explica porque só reproduzimos alguns trechos dos 
manuscritos. 
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1 AS LETRAS RAMISTAS 

 

 

1.1 Definição 

 

 

Letras ramistas designam duas letras que foram desconhecidas dos latinos: o <j> 

e o <v>. Segundo Santos (1994:92), essas letras não aparecem como representações 

distintas de <i> e <u> nos documentos pesquisados por ela, que compreendem os anos 

de 882 a 1172 e estão todos em latim. Salienta Viana (1904:85) que as letras <i> e o 

<u>, assim como <j> e <v>, não eram mais do que variantes gráficas. O <i> e o <u> 

seguidos de uma vogal, começando sílaba, equivaliam a <j> e <v>, respectivamente, 

assumindo valor consonantal.  

Esta situação manteve-se até os fins da Idade Média, pois foi o humanista 
Ramus, quem criou, para representar sons novos da língua francesa, as letras 
<j> e <v> que por isso ficaram a ser conhecidas como ramistas. 
(MAROUZEAU, 1938:19 apud SANTOS, 1994:92) 

 

Pode-se dizer, no entanto, que a variação perdura, na prática, para além de fins 

da Idade Média. Santos ressalta que a falta de critérios de edição para as letras 

ramistas provoca sérios problemas de transcrição e edição dos manuscritos, já que 

enquanto uns mantêm incondicionalmente a letra que aparece, seja o <i> ou o <u>, 

outros as substituem pelo uso que damos atualmente, ou seja, quando vogal <i> e <u> 

e quando consoante <j> e <v>5. A dificuldade existente em textos medievais não se 

                                                           
5 Quanto aos sinais numéricos, apesar de muitos autores classificarem como letras os números romanos, 
Santos (1994:104-5) nos aclara que os sinais I, V e X, “têm por base a contagem digital já em uso entre 
os povos primitivos e que os romanos adoptaram. Assim 1 dedo = I; 2 dedos = II; 3 dedos = III; o 
contorno da mão aberta (com 5 dedos) foi representado por V e a sobreposição invertida de dois V deu 
origem ao X naturalmente com valor de 10 unidades”.  
Somente os quatro números restantes é que podem ser designados “letras-numerais”, pois eles são 
antigas letras a que os Romanos atribuíram valores numéricos (L, C, M, D). Entretanto, Barros (1540: fl. 
41v) ao  tratar das “letras-numerais” diz que o <j> longo tinha o valor de um (1), e para formar o número 
dois (2), “aiuntamos o pequeno ao grande per esta maneira .ij.” Para o número cinco (5) se usaria a letra 
<b>, que, segundo ele, em caractere redondo se torna em <v>, para o número dez (10) se empregaria o 
<x> e para o restante dos numerais se seguia a ordem ainda hoje vigente. 
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apaga no século XVIII, em documentos redigidos em português, indicando que o uso 

categórico das ramistas como representantes de fonemas consonantais ainda não 

ocorrera. 

 Apesar de considerarmos, conforme mencionado, unicamente como ramistas as 

letras <j> e <v>, não excluímos de nossa pesquisa as letras que variam a par delas, 

sendo o <i> e o <y> com o <j>, e o <u> com o <v>. 

 A oscilação entre caracteres remete à própria formação do alfabeto latino, na 

medida em que <j> e <v> passam de variantes caligráficas a letras distintas de <i> e 

<u>. Com o propósito de compreendermos melhor esse processo, tratamos a seguir de 

alguns aspectos da História do alfabeto latino, referentes ao conjunto de caracteres 

estudados. 

 

 

1.2 História do Alfabeto Latino 

 

 

1.2.1 Origem e constituição 

 

 

 Trataremos da origem e constituição do alfabeto latino no que se refere 

essencialmente às letras ramistas.  

 De acordo com Higounet (2003:65) o alfabeto fenício arcaico, do qual deriva o 

latino, possuía vinte e dois sinais puramente lineares, e com eles era possível escrever 

qualquer palavra. O alfabeto fenício clássico manteve os mesmos sinais do arcaico, 

mas com o traçado um pouco mais delgado e anguloso. Houve até mesmo uma escrita 

cursiva, em argila ou papiro no século V a.C. A escrita fenícia era feita sempre em 

linhas horizontais orientadas da direita para a esquerda. (Ibid.:68) 

 Ainda segundo Higounet (Ibid.:87),  os gregos atribuíam a Cadmo, legendário 

fundador de Tebas, a introdução, na Grécia, de dezesseis letras do alfabeto semita. 
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Mais tarde, Palamedes teria acrescentado quatro letras durante a guerra de Tróia e 

posteriormente o poeta Simônides de Céos as demais.  

 A ordem do alfabeto fenício e a do grego6 é basicamente a mesma; a exceção 

são as letras que os gregos criaram e outras que adaptaram para os sons vocálicos. 

O alfabeto latino, por sua vez, deriva-se do etrusco e este, do grego; a influência 

grega, portanto, é indireta. É no século I a.C. que se consolida o alfabeto latino com 

suas vinte e três letras. Houve algumas tentativas posteriores de agregarem-se novas 

grafias, mas muitas delas fracassaram. Salienta Higounet (2003:104) algumas delas: o 

imperador Cláudio (41-54) propôs que se usasse o digamma invertido7 para diferenciar 

o <u> vocálico do consonantal, e, dentre outras inovações, escolheu o sinal├ para 

representar um som intermediário entre /u/ e /i/. Entretanto, as idéias de Cláudio não 

foram postas em prática e essas letras e sinais não foram incorporados ao alfabeto. 

 A definição que Higounet dá para o alfabeto latino é a seguinte:  

[...] é definitivamente, um alfabeto grego ocidental transformado, por uma forte 
influência etrusca, em um dos alfabetos itálicos. Se foi o único a sobreviver 
entre eles, é porque se tornou o alfabeto do povo vencedor, que o impôs 
inicialmente à Península Itálica, depois a todo o Ocidente antigo, com sua 
língua e sua escrita. (HIGOUNET, 2003:105) 

 

 Na Idade Média (séculos VI a XV) a escrita latina abrangia todas as regiões 

européias controladas pela Igreja Cristã do Ocidente. Salienta Sá-Nogueira (2000:131)  

que o uso dessa escrita era “um dos mais poderosos veículos de delimitação política e 

cultural da Igreja Latina face à Igreja Grega e ao Islão”. O suporte utilizado era de 

material flexível, papiro (de fibra vegetal) e pergaminho (pele de animal).  

 Segundo Sá-Nogueira (id.), a história do alfabeto latino pode ser dividida em 

quatro períodos: o primeiro, denominado escritas nacionais ou escrita dos conventos 

(séculos VI-VIII); o segundo, (séculos IX a XI), marcado pela escrita carolina; o terceiro, 

                                                           
6 Não há dúvida, para Higounet, da origem fenícia do alfabeto grego, pois as letras gregas não tinham 
outra significação senão a de representá-las. Exemplo disso é a letra <A>, que, de acordo com Hooker 
(1996:281), conservou, além do nome, o pictograma. No caso, o desenho representava a cabeça de um 
touro (a letra invertida) e seu nome, alfa, que significa “touro” nas línguas semíticas, enquanto que na 
grega não remete a outra coisa senão à própria letra.  
7 Uma espécie de <F> de ponta-cabeça e com os traços voltados para a esquerda. 
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(séculos XII a XIV) reconhecido pelo uso da letra gótica; e por fim, o quarto, (século XV)  

no qual inica-se o uso da letra humanística. 

 

 

1.2.2 A Evolução da Escrita Latina 

 

 

 A escrita alfabética passou por várias formas até consolidar-se na escrita que 

hoje conhecemos. A primeira de que se tem notícia no âmbito greco-latino é a Capital. 

Inicialmente apresentava-se somente na forma maiúscula e, posteriormente, na 

grafação em material maleável conheceu-se também a capital minúscula e a cursiva. 

Como traços essenciais dessa escrita podemos citar a inexistência de pontuação e de 

sinais diacríticos e a ausência do traço transversal na letra <A>. Havia duas variantes 

dessa escrita: a quadrada e a rústica. Ambas foram usadas desde o início da era cristã 

até o século IV aproximadamente, quando foram substituídas pela escrita uncial, 

ficando restritas a cabeçalhos e títulos. 

 No primeiro período da Idade Média o alfabeto mais utilizado era o uncial. Seu 

desenho introduziu formas curvas, facilitadas pelo uso de material brando como o 

papiro e o pergaminho. A denominação desse tipo de escrita causa grandes 

controvérsias, mas, de acordo com Spina (1987:40) advém do latim “uncia” que é a 

medida equivalente à dimensão da duodécima parte do pé (doze polegadas ou 30,48 

cm) e era o tamanho da primeira letra de um códice. A seguir reproduzimos o alfabeto 

uncial: 

 

 

Figura 1: Alfabeto uncial  - século V e VI (HIGOUNET, 2003:113) 

 

 Podemos observar a forma do <i> e do <u>, muito semelhantes às do alfabeto 

minúsculo atual. 
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 Os “bárbaros” conquistados pelos romanos adotaram não só sua língua, mas 

também seu modo de escrever. Devido a isso, é equivocado chamar as escritas pré-

carolíngias de “nacional”, “lombarda”, “visigoda” ou “merovíngia”, tendo em vista que os 

povos dominados não tiveram a menor influência sobre elas. Higounet (2003:115) 

ressalta que a escrita uncial deixou de ser usada, abrindo espaço para as pré-

carolíngias e a carolíngia em si, devido à decadência econômica da época. A falta do 

papiro egípcio e a baixa produção do pergaminho encareciam muito o substrato de 

escrita. Era necessário, portanto, um modo de escrita mais econômico.  

 Os assuntos tratados nos manuscritos também mudaram, com o declínio da 

literatura clássica, os escribas dedicavam-se à escrita de textos religiosos, influenciados 

também pela “regra de São Bento” que propunha uma biblioteca em cada mosteiro. 

Com isso, a escrita reduziu-se praticamente aos mosteiros e essa localização fez com 

que houvesse variação caligráfica de scriptorium para scriptorium.  

 Com a circunscrição da escrita, produziu-se o gosto pela arte da caligrafia e foi 

no reinado de Carlos Magno (início do século IX) e em seu clima de renovação 

intelectual e religioso que surgiu a escrita carolíngia. Magno, de acordo com Higounet 

(2003:124), promoveu o ensino, desenvolveu a cultura intelectual, substituiu o rito 

romano pelo rito anglicano e ordenou a revisão dos livros litúrgicos. Com esses fatos, 

ele provocou uma enorme demanda de manuscritos que tinham necessidade de  serem 

escritos de maneira normatizada a fim de proporcionar uma leitura agradável. Assim, a 

letra carolíngia não é o resultado de transformações caligráficas, senão da escolha da 

melhor forma para a letra manuscrita. Sá-Nogueira (2000:133) ressalta que a busca por 

uma minúscula caligráfica cursiva deu origem ao “mais perfeito sistema caligráfico 

minúsculo alguma vez gerado durante a história do alfabeto latino”.  

 

 

 

Figura 2: Alfabeto da escrita carolíngia (HIGOUNET, 2003:128) 
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Nessa figura, assim como na anterior, é perceptível a semelhança da forma de 

<i> e de <u> com a do alfabeto atual, além da inexistência de <j> e <v>. 

A segunda metade do século IX e início do X foram marcados pela escrita 

carolíngia clássica, cuja influência percebemos até hoje , uma vez que as minúsculas 

humanistas são reproduções das minúsculas carolíngias. 

 A escrita gótica, largamente utilizada nos séculos XII e XIII, não foi propriamente 

uma inovação, pois herdou da carolíngia as formas e o ducto. Há entre elas, entretanto, 

algumas diferenças marcantes8. 

A angulação e a proximidade das letras davam à escrita gótica um aspecto 

pesado e foram os renascentistas italianos os que primeiro insurgiram contra a ela, 

pregando um retorno à tradição antiga, ou seja, à escrita carolíngia, que foi denominada 

littera antiqua renovada ou humanista.  

Quanto à letra humanista, segundo Higounet (2003:143), pode ser designada 

como “erudita, refeita a partir do modelo de escrita carolíngia”, ou seja, uma escrita para 

livros. Seu aspecto é um pouco mais delgado que o da carolíngia e recebe alguns 

traços remanescentes da escrita gótica; aparece o ponto em cima do <i> e as 

abreviaturas se tornam raras. A pena utilizada pela escrita humanística é pontuda e o 

traço é fortemente inclinado para a direita, com as letras de uma mesma palavra unidas. 

 É na escrita humanística que nosso trabalho se insere, haja vista que ambos 

documentos são grafados inteiramente em letra humanística e com punho único. Essa 

letra, de acordo com Sá-Nogueira (2000:137) é “inclinada sobre a direita”, seu traço é 

uniforme e seu principal objetivo é a clareza e objetividade. 

 Com o fim de sintetizar o que dissemos neste item, reproduzimos o quadro de 

evolução da escrita desde o alfabeto semítico até à escrita capitular. 

                                                           
8 Como exemplo da diferença entre as letras carolíngia e gótica, o autor cita: as ligaduras e os traços 
adventícios reaparecem na escrita; os traços verticais e horizontais são mais densos; as curvas são 
substituídas por ângulos agudos; a pena era talhada oblíquamente, o bico era curto e inclinado à 
esquerda (Na carolíngia o corte era reto. Higounet, 2003:138) 
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Figura 3: Evolução do Alfabeto (ACIOLI, 1994:28) 

 Analisando o desenho das letras, pelo quadro podemos perceber que a origem 

do desenho da letra <U> é a letra <Y> do alfabeto grego passando de <Y> a <V> no 

alfabeto etrusco até transformar-se em <U> no alfabeto moderno. 

 Quanto às letras <V> e <J>, só as encontramos no alfabeto moderno, enquanto 

a letra <Y> já aparece no latino e a letra <I> não sofreu alteração desde o alfabeto 

grego. 
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1.3 Pierre de la Ramée 

 

 

 Pierre de la Ramée foi um humanista do século XVI9, nascido em 1515 na 

França educado inicialmente em Cuts, sua cidade natal e mais tarde no Collège de 

Navarre, em Paris. Ramus, como também era chamado, tornou-se mestre em artes em 

1536 e ensinava uma versão reformada da lógica aristotélica no Collège du Mans, em 

Paris, e no Collège de l’Ave Maria, onde trabalhou com Audomarus Talaeus (Omer 

Talon). Talaeus, seguindo os princípios aplicados por Ramus, reformou a retórica 

ciceroniana. As inovações introduzidas por Ramus e Talaeus, seu orientando, não 

agradaram aos filósofos ortodoxos da lógica aristotélica da Universidade de Paris e 

induzido por eles, Francis I, em 1544, suprimiu os cargos de Ramus para que não mais 

se ensinasse a lógica ramista. Mais tarde, em 1551, Ramus ocupou o cargo de 

professor regente de filosofia e eloqüência no Collège de France. Dez anos depois, 

Ramus, como muitos dos humanistas da época, converteu-se ao Protestantismo, e os 

últimos anos de sua vida foram marcados pela perseguição alçada por seus inimigos 

eclesiásticos e acadêmicos. Ramus foi assassinado em Paris, dois dias depois do Dia 

do Massacre de São Bartolomeu, em 26 de agosto de 1572. 

As reformas religiosas ocorridas entre os séculos XVI e XVII no Ocidente 

instalaram um modelo diferente de leitura. Até então lia-se muito, mas eram poucas as 

obras que se tinha à disposição. De acordo com Cavallo e Chartier (1991:23), a difusão 

em larga escala de um novo corpus de textos cristãos alterou a relação dos fiéis com a 

cultura escrita. 

A ligação entre humanismo e protestantismo era forte e complexa. Muitos  

humanistas tornaram-se protestantes provavelmente porque o modo de leitura 

humanista era o da comparação meticulosa dos textos, o estabelecimento de 

comentários e o questionamento das interpretações tradicionais. Desse modo, segundo 

                                                           
9 É escassa a produção bibliográfica sobre Pierre de la Ramée. Para mostrar um pouco de sua vida e 
obra, e refletir sobre a importância deste filósofo e humanista, recorremos à Enciclopédia Britânica e a 
biografia escrita por Waddington (ver bibliografia).  
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Cavallo e Chartier (id.) o humanismo impulsionou a reforma protestante, que 

relativizava os tradicionais dogmas impostos pela Igreja Católica. 

Como humanista, Ramus foi um prolífico escritor, sua tese esteve em voga na 

Europa durante os séculos XVI e XVII. Entre suas obras mais célebres estão: 

Dialecticae partitiones (1543), Aristotelicae animadversiones (1543), Grammatica Latina 

(1548), Dialectique (1555) e Dialecticae libri duo (1556), Grammatica Graeca (1560) e 

Grammaire Française (1572). 

Ramus teve a preocupação de versar sobre vários assuntos, e é na gramática do 

francês que encontramos a divisão das letras ditas ramistas. Na página 26 de sua 

gramática, Ramus faz a distinção entre o <i> e o <j> e entre o <u> vocálico e o <v> 

consonantal. Provavelmente Ramus teve essa preocupação pois essa não-

diferenciação dificultava a leitura, a interpretação e o aprendizado dos textos10. Chama 

o <j> e o <v> de semivogais fechadas “iod” e “vau”, e propõe a separação de <i> e <u> 

nestes termos:  

La premiere, cest le son que lon profere & escript es premieres syllabes de ces 
mots, Iamais, Ietter, Jiste, Iosias, Iurer. Ceste demiuoyelle fermea a este 
nommee Iod, par le Hebreux, & puis nous lauons practiquee en nos 
impressions Latines pour faire differente de la voyelle i, contre ceste consonne. 
La seconde cest le son prononce es premieres letres de ces mots Vacation, 
Vertu, Viste, voustre, Vuide. Nous lauons figure ainsi, V, v, pour le sepater de la 
derniere voyelle u, & Varron tresdocte Romain la nomee Vau, selon sa 
propriete & vertu. (RAMÉE, 1572:26) 

 

 

1.4 Períodos Ortográficos da Língua Portuguesa 

 

 

 A diferenciação do latim vulgar em diversas regiões da Europa resultou na 

formação das línguas românicas e, conseqüentemente, da língua portuguesa. Os 

documentos mais antigos escritos em português aparecem em fins do século XII e 

marcam o início do português arcaico. 

                                                           
10 Cf. Anexo 4. 
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 No período fonético, que perdura até o início do século XVI, os escribas 

buscavam representar foneticamente os sons das palavras que escreviam. Havia, 

entretanto, sons novos no português que inexistiam no latim, para os quais não havia 

letras específicas. Diante disso, os escribas  criavam novas letras ou adaptavam as 

antigas. Havia tanto o mesmo som representado de diferentes maneiras quanto sons 

distintos representados igualmente. 

 Como exemplo disso, e valendo-nos da ilustração que faz Williams (1986:34) 

citamos o que está relacionado a nosso estudo: 

a) Uso indiscriminado de <i>, <y> e <j>: aya>haja; iulgar>julgar; oye>hoje; 

ljuro>livro; mujto>muito; ydade>idade. 

b) Não-distinção entre <u> e <v>: auer>haver; vsar>usar; ovuir>ouvir. 

Além do período fonético, a língua portuguesa teve também outros dois períodos, 

a saber: o etimológico (explicado abaixo) e o reformado. 

No período etimológico encontramos a escrita totalmente voltada à etimologia, 

embora nem todos conhecessem a origem certa das palavras e grafassem-nas como 

julgavam ser etimologicamente, daí alguns autores como Coutinho (1973) 

denominarem-no “pseudo-etimológico”.  

Esse período inicia-se com o Renascimento e prolonga-se até o início do século 

XX. A prática, porém, de basear-se na etimologia grega e latina dos vocábulos, 

principiou-se muito antes do século XVI. De acordo com Williams (1986:40), um 

pequeno grupo de palavras, especialmente em trabalhos traduzidos do latim, já trazia 

em si marcas da etimologia, tais como: escripto, feicto, nocte, reigno, sancto. Salienta 

ainda que não raras vezes a letra inserida pela imitação era mal colocada, como em 

maglino>maligno (id). 

Havia muita divergência entre ortógrafos e gramáticos. Leão (1576) apoiava 

algumas das práticas etimológicas, para ele, dever-se-ia seguir a etimologia das 

palavras gregas ao empregar o <y>, por exemplo. Barreto (1671) foi o primeiro a propor 

o uso moderno dos sinais de pontuação. E, em língua portuguesa, quem primeiro 

recomendou a divisão de letras proposta por Ramus foi Bento Pereira (1672) em sua 
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Ars Grammaticae, além de condenar o uso de vogais duplas e consoantes duplas 

iniciais.  

Apesar de tantas polêmicas ortográficas, predominou a ortografia etimológica. 

Particularmente a Ortographia ou arte de escrever e pronunciar com acerto a língua 

portuguesa de Madureyra Feyjó (1734) teve grande influência em favor dessa grafia. 

Ele não só recomendava a grafia latina como também instava pela pronúncia em 

conformidade com ela. (WILLIAMS, 1986:41). Essa atitude restringia a escrita a um 

pequeno número de versados em latim e grego, enquanto os demais, que não tinham 

acesso à literatura clássica, tentavam imitar a grafia etimológica com o uso indistinto de 

consoantes dobradas, grupos consonantais gregos tais como th, ph ch(=k), rh e y, uso 

do <h> em hiatos entre outros. 

 Os documentos que pesquisamos estão inseridos no período etimológico tanto 

cronologicamente (século XVIII) quanto nas marcas de escrita que apresentam11, como 

por exemplo o <n> dobrado: “innumeravel” (Noticia l. 99) e “innumeraveis” (Roteyro l. 

20).  

A seguir, mostramos o que propunham alguns autores de gramáticas e 

ortografias contemporâneos e anteriores aos documentos pesquisados, com o 

propósito de ilustrar pontos convergentes e divergentes no emprego das ramistas e das 

letras que variam a par delas.  

 

 

 

 
                                                           
11 O período etimológico só começa a decair em 1904, quando Gonçalves Viana publica sua Ortografia 
Nacional dando início ao período reformado (também denominado simplificado). Ele fez o estudo de um 
grande número de vocábulos em que a etimologia não podia ser sustentada e assentou alguns princípios 
para a simplificação ortográfica, tais como a proscrição dos símbolos gregos, redução das consoantes e 
vogais dobradas (exceção: <ss> e <rr>), eliminação de consoantes nulas e regularização da acentuação 
(Viana, 1904:17). 

A grafia reformada orientava-se na pronúncia mas de modo uniformizado por convenção. O 
governo português, como nos aclara Coutinho (1973:78) nomeou em 1911 uma comissão de lingüistas 
que formulou a Nova Ortografia baseada nos princípios estabelecidos na Ortografia Nacional de 
Gonçalves Viana e que foi oficialmente adotada em Portugal em 1916. No Brasil aceitou-se o Acôrdo 
Ortográfico Luso-Brasileiro em 1931, que corrigia algumas lacunas e falhas da Nova Ortografia 
portuguesa.  
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1.5 O que dizem algumas gramáticas dos séculos XVI, XVII e XVIII 

 

 

 As obras consultadas foram escolhidas por sua importância a fim de 

representarem os séculos propostos. As obras de Fernão de Oliveira (1536) e a de 

João de Barros (1540) são as primeiras gramáticas da língua portuguesa. Oliveira 

busca descrever não só o uso, mas o som que as letras tinham, ou deveriam ter. Leão 

(1576) foi consultado porque defendia a grafia etimológica enquanto Barreto (1671) 

propunha inovações ao sistema lingüístico do português. Por fim, consultamos 

Figueiredo (1722) porque seu propósito era didático: ele buscava ensinar a ler, escrever 

e contar. Na parte que ensina a escrever, consultamos a seção dedicada à ortografia, 

na qual encontramos o modo como deveriam ser grafadas as letras e alguns alfabetos 

ilustrativos. 

Primeiramente fazemos um apanhado do que dizem os autores sobre a 

constituição do alfabeto português, em seguida mostramos o que apresentavam para 

as letras ramistas e suas variantes. Colocamos as idéias e proposições dos autores em 

sua forma original e em quadros, para que se possa fazer mais claramente a 

comparação entre elas. 

 

 

1.5.1 Sobre a história do Alfabeto Português  

 

 

Na dedicatória de sua Ortografia da Lingva Portugveza (1671) Barreto salienta a 

importância dada à letra na escrita dizendo: 

E como as letras ẽ a escritura são a representaçã das palavras, como ellas de 
nossas almas saõ os interpretes, tiveram os antigos tanto cuydado ẽ o bẽ 
escrever, que por uma só letra se revolvia toda Roma, como se vio no letreyro, 
que o grande Põpeo queria pôr no tẽplo da Vitoria. (BARRETO, 1671:2v) 

  

Por esta afirmação entendemos o valor que o autor dá às letras na escrita. A 

importância dada a esses caracteres aparece também nas demais obras consultadas, a 
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saber, a Grammática da Lingoagem Portuguesa de Fernão de Oliveira (1536), a 

Gramática da Língua Portuguesa de João de Barros (1540), a Orthographia da Lingoa 

Portvguesa de Duarte Nunes do Leão (1576), a  Gramática da Língua Portuguesa de 

Ioão Franco Barreto (1671) e a Nova Escola para aprender a ler, escrever e contar de 

Manoel de Andrade de Figueiredo (1722). 

Sobre o alfabeto e a classificação das letras temos distintas opiniões entre os 

autores estudados. Oliveira (1536) divide as letras em consoantes e vogais e as chama 

de “sinais”. Considera oito vogais, mas cinco figuras. Distingue-as em grandes e 

pequenas, mas essa divisão não abrange o <i> e o <u>, pois as grandes correspondem 

à pronúncia aberta, enquanto as pequenas, à fechada. 

 As consoantes são separadas em mudas e semivogais. As semivogais são 

assim denominadas porque podem aparecer no final das palavras: <l>, <r>, <s> e <z>. 

Salienta que o <m> aparece também em final de dicção, assim como o <n>, mas que a 

seu ver, o correto seria utilizar o til (~). As mudas são assim chamadas porque não têm 

som próprio, ou seja, necessitam de uma vogal para serem pronunciadas, são elas: 

<b>, <c>, <d>, <f>, <g>, <m>, <n>, <p>, <q>, <t>, <r>. A letra <r> aparece designada 

como semivogal – quando em final de palavra – e como muda, formando sílaba com 

uma vogal. Recomenda que a letra <k>, e os dígrafos <ph> e <ps> não deveriam ser 

usados em português porque não eram “ouvidos” na língua. 

 Acrescenta ainda as letras e dígrafos: <ç>, <j>, <rr>, <v>, <y>, <ch>, <lh>, <nh> 

sem fazer qualquer distinção entre eles e diz ainda que são consideradas letras <h>, 

sinal de aspiração, e til (~), para nasalização e abreviaturas. Como podemos perceber, 

as ramistas e o <y> eram classificados no grupo das consoantes. 

Para Barros (1540), contemporâneo de Fernão de Oliveira, as letras têm três 

esferas de significação. O nome, a figura e o poder. O nome, pela denominação que 

têm; a figura é o traçado de cada uma delas, pelo qual se distinguem umas das outras; 

e o poder é o valor que cada uma possui. Segundo Barros (1540:3r), o alfabeto latino 

era formado inicialmente por dezessete letras: <a>, <b>, <c>, <d>, <e>, <f>, <g>, <i>, 

<l>, <m>, <n>, <o>, <p>, <r>, <s>, <t> e <u>. Posteriormente se acrescentaram <h>, 
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<k>, <q>, <x>, <y>, <z>, sendo o <h> considerado sinal de aspiração e o <k> reservado 

a alguns vocábulos específicos da língua grega. 

 Considera dobradas as seguintes letras: <I>, <i>, <y>, <R>, <r>, <S>, <s>, <V>, 

<u>, porque se podem utilizar delas “em diferentes lugáres: hũas lhe seruem em o 

prinçipio de algũa diçãm, outras em meo e outras no fim” (ibid., fl. 41r). Há ainda três 

“prolações” típicas da língua: <ch>, <lh>, <nh> pois suprem a falta de figura para os 

sons respectivos. O <ç>, segundo o autor, fora inventado para a pronúncia hebraica ou 

mourisca e o til (~) é considerado nasal e sinal de abreviatura. 

  As demais letras do alfabeto são as consoantes e podem ser divididas em 

mudas, meias vogais e líqüidas. As mudas são assim denominadas, pois, de acordo 

com Barros (1540:40v) sem as vogais com que se formam seus nomes ficam sem som. 

São elas: <b>, <c>, <d>, <f>, <g>, <p>, <q>, <t>. As meias vogais são <l>, <m>, <n>, 

<r>, <s>, <x>, <z>, por terem – com exceção do <x> e do <z> – uma vogal antes e 

depois da consoante que lhe dá nome. As duas letras em questão, diz o autor, são 

meias vogais pelo ofício que têm e pelo lugar em que elas servem. Líqüidas são <l>, 

<m>, <r> porque podem aparecer em encontro consonantal e, por isso, são 

pronunciadas “diluídas” com outras letras. 

Resumindo, Barros (1540: fl. 40v) diz que o alfabeto português é formado por 

trinta e três figuras: <á>, <a>, <b>, <c>, <ç>, <d>, <ę>, <e>, <f>, <g>, <h>, <I>, <i>, 

<y>, <l>, <m>, <n>, <ó>, <o>, <p>, <q>, <R>, <r>, <S>, <s>, <t.>, <V>, <u>, <x>, <z>, 

<ch>, <lh>, <nh> mas por apenas vinte e seis em poder. São vogais: <á>, <a>, <ę>, 

<e>, <i>, <ó>, <o>, <u>, e por elas formam-se sete ditongos, a saber: ay, au, ei, eu, ou, 

oi, ui.  

Considera Leão (1576:1v) que “Letra he voz simplez, que se nota com hũa figura 

soo, como .a. ou .b. E diz seletra de lego, legis, & de iter que quer dizer caminho: 

porque abre caminho ao que lee”. O alfabeto, segundo ele, seria formado pelas letras: 

 
Figura 4: Alfabeto português (LEÃO, 1576:1v) 

Acrescenta, porém, que o <h> não era letra, senão sinal de aspiração, e a 

classificação está feita em: vogais, semivogais e consoantes mudas. A vogais são seis: 
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<a>, <e>, <i>, <o>, <u>, <y>, e assim se denominam porque não necessitam de outra 

letra para formar sílaba; as semivogais: <l>, <m>, <n>, <r>, <s>, <x>, <z>, pois, embora 

por si só não façam sílaba, podem ser pronunciadas sem ajuda de vogal. Todas as 

demais letras do alfabeto são as consoantes mudas, uma vez que não podem sequer 

ser pronunciadas sem auxílio de uma vogal. Leão inclui nesta classe o <i> e o <u>, já 

que, segundo ele, essas letras poderiam ser usadas tanto com valor vocálico quanto 

consonantal. 

Entretanto, Barreto (1671:65) classifica separadamente maiúsculas e minúsculas 

e em seguida dá a pronúncia para cada uma delas. Sendo assim temos:  

Para as “Mayusculas ou grandes” 

 
Figura 5: Alfabeto português maiúsculo (BARRETO, 1671:65) 

“As quaes servem para os nomes proprios de pessoas, lugares, rios, montes, etc.” 

Para as “minusculas ou pequenas” 

 
Figura 6: Alfabeto português minúsculo (BARRETO, 1671:65) 

A pronúncia das letras deveria ser: “A, be, ce, de, e, efe, ge, aga, i, ca, elle, eme, 

ene, o, pe, qu, erre, esse, te, u, xis, ypsilon, ze”. 

Além destas, diz Barreto que os modernos acrescentavam ainda três letras ao 

alfabeto português, a saber: <ç>, <j> e <v>, e as pronúncias eram, respectivamente: 

“ce, je, ve”. Assim como Leão (1576), Barreto subdivide as letras em três categorias: as 

vogais, as semivogais e as consoantes. Como vogais, encontramos seis: <a>, <e>, <i>, 

<o>, <u>, <y>, as mesmas verificadas em Leão. Para as semivogais temos: <f>, <l>, 

<m>, <n>, <r>, <s>, dentre estas, <l>, <m>, <n>, <r> são consideradas líqüidas, pois 

podem ser acompanhadas de outra consoante. Por fim, as demais consoantes são 

ditas “mudas” e o autor considera o <x> e o <z> consoantes dobradas. 

Na Nova escola de Figueiredo (1722), o objetivo do autor era o de ensinar a 

escrever “com acerto”. Nela apresenta cinco “cartas”, nas quais coloca o alfabeto 

composto de vinte e uma letras e, em seguida, seqüências de sílabas que eram 
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“complicadas” gradualmente a cada lição. Para ilustrar, mostramos aqui a primeira e a 

quinta cartas: 

 
Figura 7: Primeira Carta (FIGUEIREDO, 1722:24) 

 
Figura 8: Quinta Carta (FIGUEIREDO, 1722:26) 

Nas quatro primeiras cartas, o autor subdivide as consoantes e as vogais,  no 

entanto em nenhuma delas temos a presença do <y>. Na quinta carta, porém, há o <y>, 

acerca do qual Figueiredo pondera, ao explicar como se deveriam usar as “cartas”, que 

considera vogais <a>, <e>, <i>, <o>, <u> e acrescenta que haveria opiniões de serem 

seis, acrescentando-lhes o <y>. 

Salientamos também que, nas cartas, o <j> e o <v> não aparecem na disposição 

alfabética, embora encontremos a ambos na formação de sílabas12. 

 

 

 

 

                                                           
12
 Há casos em que os gramáticos aconselhavam o uso desta o daquela letra, entretanto a Casa Editorial 

seguia seu próprio critério, que na maioria das vezes não era o do autor, e a obra ficava contraditória. Cf. 
Marquilhas (1991). 



 32 

1.5.2 Sobre as ramistas e suas variantes 

 

 

1.5.2.1 Sobre a Letra <J> 

 

 

 A letra <j> só integrou-se ao alfabeto latino no século XVI e, por obra de Petrus 

Ramus (1515-1572), a temos em nosso alfabeto. Até então somente a letra <i> era 

utilizada indistintamente como vogal ou consoante, e foi de uma de suas formas que se 

originou a letra <j>. 

 Atualmente, sua descrição é feita da seguinte maneira: 

j, J: Letra consoante do alfabeto latino tardiamente representada por j ou J, 
chamado jota, de uso sistematizado como /i/ denominado iode, nos vocábulos 
que ocorria como desenvolvimento fonológico do i consonântico (às vezes 
também representado por y ou Y); sua sistematização, tardia deveu-se a Pierre 
de La Ramée, dito em latim Petrus Ramus, donde ser chamada ramista.  
(HOUAISS, 2001 s.v. j, J) 

 

 O uso da letra <j> gerava controvérsia entre os gramáticos do português nos 

séculos XVI, XVII e XVIII, a seguir reproduzimos suas opiniões: 

 

Quadro 1: Citações sobre o <j> 

FERNÃO DE 
OLIVEIRA (1536:9r) 

“j cõsoante tê a aste mais longa que o vogal: e tê ençima hû pedaço quebrado 
para trás: e em bayxo a ponta do cabo virada tambê para tras a sua, 
pronũçiação e semelhãte à do .xi. cõ menos força e esta mesma virtude 
damos ao .g., quando se segue despois delle .e. ou .i. mas a mim me pareçe 
que co o .i. consoãte o podemos escusar”. 

BARROS (1540: 
44r-v) 

“I, longo, seruirá em todalas dições que começárem nelle: ao quál se segue 
uogál, como, Iacó, Iantár, Ieiũár, Ioane, Iustiça etc. E a uogál onde elle fęre se 
póde chamar ferida: e entã sęrue de consoante”. 

LEÃO (1576:7r-v) 

“Outro soido lhe damos improprio, quando he consoante, que he falso, & alheo 
da natureza desta letra, o qual he cõmum a .g. da maneira que o nos 
pronũciamos com .e.i. que he hũa pronunciação Mourisca, tam alhea da 
propriedade do .g. como do .i. Porque dizemos janella, jejum, joanne, justiça. 
Em as quaes palauras, não sentimos na pronũciação algũa semelhança do .i. 
consoante dos Latinos: o qual teem o soido que veemos nestas palauras, 
Troia, Maio, & nestas palauras Latinas, hei, huie, cui. onde os authores antigos 
dizem o .i. ser consoante. Polo que pola differença que assi faz, quando he 
vogal, de quando he consoante, costumamos de o screver, quando he vogal, 
de corpo pequeno, & quãdo he cõsoante, fazẽdoo mais cõprido, & rasgado 
para baxo assi .j.” 
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BARRETO (1671: 
78-9) 

“nossos Ortógrafos dizem, que o i, quando fizer oficio de vogal se escreva cõ 
figura pequena, nesta forma i; & quando fizer oficio de consoante, rasgado 
para bayxo, assi j, ao qual os Modernos chamam je, & eu lhe chamara jo, 
dedusindoo de Iod da lingua Hebraica, ẽ a qual sempre he consoante; (...) 
Màs seja je, ou jo, quando he consoante tẽ muyto diverso oficio, do que 
quando he vogal, & nunca se põe antes de outra consoante nẽ ẽ o fim de 
alguma diçã, nẽ tẽ lugar nos nomes proprios, que esses se escrevem cõ letra 
mayuscula, como I. E o i vogal nunca fere outra vogal, & pode ir no fim de 
qualquer diçã”. 

FIGUEIREDO 
(1722:58) 

“As mudas são b.c.d.g.K.p.q.t, a que os modernos acrescentão, j,v.” 

 

Com exceção de Figueiredo, que diz que somente os “modernos” acrescentam o 

<j> ao alfabeto, os demais autores consultados concordam em haver a realização 

vocálica e a consonantal do <i>. Oliveira, Leão e Figueiredo, todavia, não aconselham 

seu uso, enquanto Barros limita-se a descrevê-lo. Barreto pondera que apesar de sua 

origem consonantal no Iod hebraico, nunca deve ser usado o <J> maiúsculo, devendo 

ser substituído incondicionalmente pelo <I>. 

Em documentos exarados no século XVII, há casos significativos de variação de 

<j>, <i> e <y>. No glossário da obra Por Minha Letra e Sinal (MEGALE e TOLEDO 

NETO, 2005:359) encontramos alguns exemplos: yuizo, yujz, jrmaõ, yrmã, que no 

século XVIII já não são tão freqüentes. 

  

 

1.5.2.2 Sobre a Letra <I> 

 

 

 No latim a letra <i> já se revestia de três formas principais, a curta, a alta e a 

baixa ou caudada e era traçada de diversas maneiras, sempre “sem pinta”. De acordo 

com Santos (1994:92), todas as formas coexistiram do século IX ao XII, com 

predominância das duas primeiras. Devido à invocação da maior parte dos documentos 

estudados pela autora se iniciar em in, havia uma grande variedade de maiúsculas que, 

com o passar do tempo, ganharam formas muito belas. 
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 Algumas formas de <I> maiúsculo e <i> minúsculo encontradas no corpus em 

latim, pesquisado por Santos: 

 

Figura 9: <I> maiúsculo (SANTOS, 1994:Quadro II - 6, Anexo A) 

 

  

 

 

Figura 10: <i> minúsculo (SANTOS, 1994: Quadro I – 6, Anexo A) 

 

Duas das formas encontradas por Santos para grafar a letra <i> continuam 

sendo utilizadas com o mesmo propósito. A forma curta do <i> minúsculo teve a “pinta” 

acrescentada; a alta <I> maiúsculo permanece sem pinta até hoje, ou seja, não sofreu 

qualquer mudança; contudo a baixa ou caudada deixou de ser utilizada como <i> longo 

e é a que hoje denominamos <j>13. Ou seja a letra <j> não foi “criada” especificamente 

para representar sons consonantais, a forma longa da letra <i> é que assumiu essa 

função e foi denominada jota por influência do antigo nome que a letra <i> tinha no 

alfabeto hebraico, Iod. Assim como o <i> minúsculo, o <j> minúsculo também leva 

“pinta”, enquanto as formas maiúsculas de ambas as letras não têm “pinta”. 

Segundo os gramáticos consultados, temos o seguinte quadro sobre a letra <i>: 

 

Quadro 2: Citações sobre o <i> 

FERNÃO DE 
OLIVEIRA 
(1536:8r) 

“.i. vogal sua figura he hũa aste pequegna aleuãtada co hũ ponto pequeno redõdo 
em cima: pronũçiasse cõ os dentes quasi fechados: e os beiços assi abertos como 
no e e a língua apertada cõ as gẽgibas de bayxo: e o espirito lançado cõ mais 
ímpeto”. 

BARROS 
(1540:44 r-v) 

“i. pequeno sęrue ẽ todalas dições amparádo de hũa párte e doutra com letera 
consoante: tirando algũas syllabas que se quęrem remissas, nam feridas, onde 
sęrue, y, grego, como ueremos em seus exemplos. Tem máis este, i, outro ofiçio, 

                                                           
13 Na figura 10 as vemos na ordem citada, a saber, curta, alta e baixa. 
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serue de uęrbo no módo imperatiuo, como quando dizemos, i, uós lá, i, uós diante, 
o que tambem os latinos usáram”. 

LEÃO (1571:8v) “He letra vogal, cujo soido proprio & natural he o das primeiras syllabas destas 
dições, imagẽ, ira”. 

BARRETO 
(1671:76-79) 

“Terceyra vogal tẽ o sõ debil, sutil, & ligeyro, inclinado, & todavia doce, & apto (...) 
Formase cõ o gorgomilo menos redondo, do que ẽ produzir a, o, & engrossando 
algũ tanto a raiz da lingua, passa o flato per lugar mays dezempedido (...). Foy 
esta letra tida geralmente umas vezes por vogal, & outras por consoante; & assi 
era anfibola, o que nunca faz ẽ Hebreo nẽ ẽ Grego màs os modernos as 
distinguem agora cõ figuras diferentes (...) Em os numeros antigos, & modernos 
significa ũ” 

FIGUEIREDO 
(1722:46) 

“Para o, i, fará huma linha recta da largura do regrado com farpa no principio, e 
fim, tudo feito de huma vez”. 

  

Como demonstramos no quadro acima é consenso entre os autores o uso do <i> 

como vogal, e na descrição do som que fazem Oliveira e Barreto percebemos que a 

letra <i> conserva a mesma articulação. 

 

 

1.5.2.3 Sobre a Letra <Y> 

 

 

A letra <y> é originária do alfabeto grego e os autores das ortografias estudadas 

consideravam-na como vogal, provavelmente, porque se deriva da vogal grega <υ>. 

Segundo Prieto (1991:22), no latim arcaico o upsilon (como era denominada) era 

transcrito como <u>, e somente na época dos Cipiões, sobretudo no fim da República, 

a cultura romana sofrera uma forte influência helênica, o que levou os escritores a 

grafarem as palavras gregas o mais exatamente possível. Com isso, criou-se a letra 

<y> para representar o <υ>, pronunciado como /ü/ (<u> francês ou <ü> alemão). Ainda 

de acordo com a autora, em Portugal dá-se “erroneamente” o nome de i grego, já que a 

civilização grega não conheceu o som /i/ para a letra <y>. 

 Na escrita visigótica cursiva, o <y> aparece raramente (SANTOS, 1994:95), de 

acordo com a autora, “uma das formas tem uma cauda muito comprida, que parte da 

base de uma espécie de v”, aparece com uma freqüência muito baixa (menos de um 

por cento), enquanto “a outra é composta por um traço ligeiramente inclinado à 
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esquerda levando em cima um traço oblíquo, que dá origem a uma espécie de v” e é 

mais utilizada. 

É consenso entre os autores consultados dizer que o <y> deveria ser usado 

como semivogal na formação de ditongos decrescentes e que não deveria ter seu uso 

confundido com <j> ou <i>, ou seja como consoante ou  vogal. 

 No quadro seguinte encontramos a opinião dos gramáticos consultados: 

 

Quadro 3: Citações sobre o <y> 

FERNÃO DE 
OLIVEIRA (1536:  

9r-v) 

“letra .y. que chamamosgrego tẽ a figura como .v. consoante se não que 
estendehũa perna para bayxo ficandolhe a boca para çima todavia da qual (...) 
eu lhe darey offíçio (...) e e este: quando vem hũa vogal logo tras outra nos 
pronũçiamos ãtrellas hũa letra como ẽ meyo, moyo, joyo e outras muitas a qual 
letra a mi me pareçe ser .y. e não .i. vogal, porque ella não faz syllaba por si: nẽ 
tã pouco .j. cõsoãte na força que lhe nos demos mas ẽ outra quasi semelhãte 
aquella muito ẽxuta sẽ nenhũa mestura de cospinho e nestes taes lugares 
podera seruir esta figura de .y. e senão é letra oçiosa.” 

BARROS 
(1540:44v) 

“Y, grego tem dous ofiçios: sęrue no meo das dições ás uezes como, máyor, 
ueyo. E sęrue no fim das dições sempre: como, páy, áy, tomáy, etc.” 

LEÃO (1571:20v-
22r) 

“He letra vogal dos Gregos, que os Latinos receberão em seu alphabeto, para 
com ella screuerem os nomes Gregos, que naturalmente a teem, como nos 
tambem deuemos fazer.(...) he grande argumento, que os Latinos antigos quãdo 
screuiaõ com sua letras as dições, em que entraua .y. em lugar delle, punhão, & 
pronunciauaõ .u. (...) O que quis lẽbrar, para que saibão, quanta differença tinha 
o .y. do .i. na pronũciação, que não se podia exprimir per outra letra mais 
propriamente, que per .u. ou .o. com que tinha mais semelhança (...) Do que fica 
conuencidoo abuso, dos que fazem esta letra consoante, como o .j. Porque 
sendo na sua natureza sempre vogal, screuẽ Yeronimo, & Yoaõ (...) Assi que 
hemos de seguir nisto os Latinos, & soomẽte screuer cõ .y. as dições Gregas, de 
que vsamos no Hespanhol, em que vẽ a dicta letra, & não as originalmẽte 
Latinas, ou Hespanhoes, como Hieronymo, Hippolyto, hydropico, crystal, myrtha, 
mysterio, & outros infinitos, que os versados na lĩgoa Grega saberão” 

BARRETO 
(1671:84-85) 

“He propriamente Grega, & uma de suas vogaes màs servilhaes de u, que 
chamáram upsilon, que quer dizer u tenue (...) he pouco diversa do u latino, ẽ a 
pronunciaçã, que nós agora nã sabemos; porque a antiguidade he toda cuberta 
de trevas. (...) Nós a temos por vogal, porẽ nã suficiente a fazer per si so silaba, 
poys sempre lhe precede outra vogal, cõ a qual compoem uma so silaba, como 
em pay, mãy, & assi se distingue do i, que he vogal completa. E a diferença 
entre estas duas y. i, & esta j, ha, se mostra claramente ẽ as palavras seguintes; 
cayado, caido, cajado; as quaes se diversificam pela diversidade dos y, i, j.” 

FIGUEIREDO 
(1722: 47, 79) 

“Para o, y, a que chamaõ, Ypsilon, principiará como, z, voltando a penna quasi a 
prumo ao regrado debaixo, se lhe ajuntará o, j, com farpa, ou cabeça inclinada á 
parte direita (...) E para que melhor se conheça o officio de cada huma destas 
letras, notem-se os exemplos seguintes: caido, cousa que cahio no chão; cajado, 
bordão de pastor; cayado, cousa branqueada com cal; advertindo que no ypsilon 
não se poem ponto.” 
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1.5.2.4 Sobre a Letra <V> 

 

 

 Assim como o <j>, o <v> também é considerado letra ramista, porém seu uso foi 

mais aceito por gramáticos e ortógrafos. Santos (1994:95) diz que, tal como na edição e 

transcrição do <i> consoante, o <u> consoante também acarreta os mesmos 

problemas, posto que muitos o substituem por <v>, mesmo que a grafia original seja 

<u>. Em seu corpus, a autora constata a aparição do <V> com valor consonantal 

somente duas vezes e de forma exclusivamente maiúscula, talvez por analogia ao 

número cinco romano (V). 

 Modernamente encontramos para a letra <v> a seguinte descrição: 

v, V: Letra que possui valor vocálico e consonântico, sempre pronunciada /u/ 
em latim clássico; pode ser breve ou longa, anotados ŭ ou ū; o valor 
consonântico gerou desdobramento fonético que só passou a ser representado 
por v ou V, dito vê, de emprego sistematizado por Pierre de La Ramée, dito em 
latim Petrus Ramus, donde ramista. (HOUAISS, s.v. v, V) 

 

E entre os gramáticos, Barros e Figueiredo preferem utilizar o <v> somente em 

posição inicial, reservando o <u> para as demais posições sem distinguir valor vocálico 

ou consonantal. Barreto, além de fazer a diferenciação, cita que há regiões de Portugal 

que se confunde a articulação do <v> e do <b> como no espanhol. Barros e Oliveira 

diferenciam o <u> vocálico do <v> consonântico. 

 

Quadro 4: Citações sobre o <v> 

FERNÃO DE OLIVEIRA 
(1536:9r) 

“A força de .v. consoante e como a do .f. mas cõ menos espirito. E a sua 
figura são duas costas de triãgolo cõ o cãto para bayxo” 

BARROS (1540:45r) 

“Como uimos, temos dous, uns, hũ desta figura, v, e outro assy, u, Peró o 
primeiro nã sęrue de uogál mas de consoante, em todalas dições que 
comęçam nelle, por ser hũa das leteras dobrádas que temos sęruem no 
prinçipio: como nestas dições, vêtaie, veio, vimos, vontáde, vulto. E assy 
sęrue per dẽtro das dições, ao módo do .i. pequeno: mas por causa da bõa 
composiçám das leteras o, u, pequeno lhe toma ás uezes o oficio de ferir 
nas outras uogáes.” 

LEÃO (1571:19v) 

“quando fere vogal, que teem grãde semelhãça cõ o .f. no som, como 
nestas palauras: verdade, virtude. A qual pronunciação (como teemos dicto) 
os Latinos screvião com o digamma dos Aeolicos, que tinha semelhança do 
nosso .f. no som, & na figura. Mas depois o .f. succedeo em lugar do .ph. 
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Grego, tomarão emprestado o .u. & vsarão delle em lugar do digamma. O 
qual differenceamos agora, quãdo he consoante, de quando he vogal, desta 
maneira .v. ao menos no principio das dições. Porque no meo dellas, vsão 
do .u. indistinctamente, quer seja vogal, quer consoante.” 

BARRETO (1671:169-
171) 

“Esta letra, que os Ortografos modernos chamam Ve, he uma das mudas, 
ainda que os Antigos (como dice fallando do u. vogal) não fizeram della 
mençã; màs poys ella tẽ diversos oficios bẽ he que lhe demos diversas 
figuras. Sua pronunciaçã he branda; como he natural de todas as mudas. 
Formase entre os dentes, chegando brandamente a ponta da lingua a elles, 
& deyxando sair fóra o flato. Fere igualmente todas as vogaes, ẽ as dições 
onde entra, como se ve nestes exemplos; valor, verdade, villa, voto, vulto, & 
nenhuma silaba póde nella acabar. Os Gregos carecem della; & os Hebreos 
lhe chamam Vau, & lhes serve ora de vogal, ora de consoante, segundo os 
pontos, que se lhe ajuntam. (...) Os Beyrões & d’entre Douro, & Minho, 
trocam o b, por v, & o v, por b, màs tambẽ os antigos o faziam. E os 
castelhanos nenhuma diferença fazem de uma a outra. Em a letra antiga val 
por cinco; & nas abreviações Latinas diz Valerius.” 

FIGUEIREDO (1722:46) “sendo consoante he uma linha recta, acabando para cima em curva á parte 
direita”. 

 

 

1.5.2.5  Sobre a Letra <U> 

 

 

 O <u> já na letra visigótica cursiva se revestia de duas formas, a curta e a alta, 

ou seja, maiúscula e minúscula, era usado, como salienta Santos (1987:95) tanto com o 

valor de vogal como de consoante. Nas gramáticas encontramos: 

Quadro 5: Citações sobre o <u> 

FERNÃO DE 
OLIVEIRA 
(1536:53) 

“Esta letra .u. vogal aperta as queixadas e prega osbeiços não deixando antreles 
mais que so hũ canudo porõde sae hum som escuro o qual é: a sua voz. A sua 
figura e duas astes aleuantadas dereitas mas em baixo são atadas com hũa 
linha que sae dehũa dellas”. 

BARROS 
(1540:45v) 

“O segundo, u, serue na composiçãm das dições, e antigamente seruia per sy de 
auęrbio locál, como quando se dizia, u uás, u móras: do quál iá nam usamos”. 

LEÃO (1571:9v) “Teem dous officios, hũ proprio, quãdo soa per si como as outras vogaes. como: 
vsso, vsura: outro emprestado, quando fere vogal”. 

BARRETO 
(1671:82-83) 

“He o u, vogal, que se pronuncia lançado os beyços para fóra, màs menos 
abertos, que no o. He letra muyto diversa do v consoante, asi na figura, como no 
oficio, ainda que os Antigos uzaram de ambas indistintamente: màs poys nós 
podemos representar estas duas letras, vogal & consoante, cõ diferentes figuras, 
he muy acertado que o façamos. (...) Remeda ao sõ, ou mugido do boy, ou ao 
bramido do lobo”. 
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FIGUEIREDO 
(1722:46) 

“Para o, u, fará duas linhas rectas do tamanho do regrado, travadas por baixo 
com farpa no princípio, e fim, tudo feito de huma vez, sendo vogal”. 

 

 É consenso entre os autores o uso do <u> como vogal, e Leão, inclusive, diz que 

quando empregado como consoante adquire valor “emprestado” pois seu ofício é o 

vocálico.  

Notamos, porém, que Leão distingue o uso vocálico do consonantal, entretanto 

grafa mesmo quando vogal com <v>, devido à posição das letras na palavra, como 

vimos no quadro 4 “sobre a letra <v>”, o autor diz que independentemente do som ser 

vocálico ou consonântico, dever-se-ia empregar o <v> em início de palavra e o <u> no 

meio. 

Na documentação seiscentista há casos significativos de variação <u> e <v> em 

todas as posições. Encontramos na obra Por minha letra e sinal (MEGALE e TOLEDO 

NETO, 2005:390) alguns exemplos: ualera, ualha, vza, vnogenito. Nos documentos 

editados no âmbito do Projeto Resgate (século XVIII)  também há variação no uso das 

ramistas. Em anexo há um documento que comprova essa oscilação com a clara 

preferência no uso do <I> em detrimento ao <j> e do <u> com maior freqüência que o 

<v>14. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                           
14 Cf. Anexo 7 
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2 DOIS ROTEIROS DE VIAGEM SETECENTISTAS: UM ESTUDO DE 

CASO 

 

 

2.1 Descrição  

 

 

 Conforme a análise de Bellotto (2002:87), identifica-se o roteiro de viagem do 

ponto de vista diplomático como se tratando de um documento que descreve um 

itinerário ou uma viagem e pode conter gráficos e/ ou textos. É considerado não-

diplomático e informativo. Por não ser um documento diplomático, não possui uma 

fórmula fixa  e uniforme de redação, regida pelo Direito, e não produz por si só efeito 

jurídico. Como é informativo, seu conteúdo serve, em geral, para fundamentar uma 

opinião ou esclarecer questões contidas em outros documentos.  

 Desse ponto de vista, concluímos que tanto o Roteyro, como o próprio nome diz, 

quanto a Noticia devem ser considerados roteiros de viagem. Ambos descrevem o 

itinerário de São Paulo às Minas do Cuiabá por viagens empreendidas no século XVIII. 

Não seguem fórmula fixa de redação e têm como objetivo informar o trajeto, os perigos 

e alguns sucessos ocorridos nas viagens por eles descritas. 

 

 

2.1.1 O Roteyro das Minas 

 

 

O Roteyro das Minas de Cuyaba que fez Francisco Palacio no anno de 1726 é 

um documento manuscrito pertencente à coleção Yan de Almeida Prado, arquivado no 

Instituto de Estudos Brasileiros (IEB-USP), identificado pelo número 31, tendo na 

lombada grafados os dizeres: “Francisco Palacio – Roteiro as Minas do Cuyabá. 1726.” 

 É composto por 22 fólios, sem numeração, encadernados em meio couro, com 

cantos, medindo 22 cm de largura por 32,5 cm de altura, dos quais somente o primeiro 



 41 

fólio não está preenchido dos dois lados. Todos os demais estão inteiramente escritos 

no recto e no verso, do começo ao fim com a mesma  letra, perfazendo 42 linhas dentro 

de uma mancha de 12 cm de largura por 22 cm de altura. À margem direita nos fólios 

recto e à esquerda no verso, há a explicação dos nomes das cachoeiras, saltos, 

itaipavas, de origem indígena ou não, que aparecem sublinhados ao longo do texto, 

mostrando a preocupação do autor intelectual, Francisco Palacio, em esclarecer a 

toponímia local. Apresenta um organizado sistema de referência e divide seu texto em 

capítulos intitulados com o nome do rio do qual trata cada capítulo..  

Ilustramos o modo de apresentação do texto com o seguinte fragmento: 

 

 

Figura 11: Linhas 25-28 do fólio 2v do Roteyro 

Porto de Araritaguaba. <Quer dizer | Morro onde | as Araras criaõ> Orago, 

Padroeyro, eassentista, Manoel daCosta varaõ in Signe em virtudes, Supposto | 

que com pouca fee, muita esperança enenhuã Caridade. 

Rio chamado Thұethê. 

<Rio que vem de | muito Longe.> 

(Transcrição das l. 25-28, fl. 2v)15 

O objetivo principal do Roteyro é traçar o caminho por via fluvial que deveria ser 

seguido para se chegar às minas do Cuiabá saindo do Porto de Araritaguaba (atual 

cidade de Porto Feliz). Pelo título do texto, a viagem teria sido feita em 1726, entretanto 

no fólio 20 recto encontramos a seguinte passagem: “cha|mada esta passagem o 

Guaxû onde chegou neste anno de | 1734 ogentio Payaguâ adestruir huã tropa” (linhas 

                                                           
15 Para as normas de transcrição, cf. anexo 1. 
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1180-1). Palacio cita os anos de 1726 e 1727, dizendo que nessa época houve uma 

“esterilidade” nas terras de Cuiabá, havendo muita fome e doenças. Faz alusão 

também à monção empreendida por Rodrigo Cezar de Menezes, dando a exata data de 

seu início e término, como pudemos confrontar com a Noticia, e dizendo que, mesmo 

preparado para a viagem, padecera fome e perdera muitos homens. Sobre o combate 

aos índios Caiapós menciona a Monção de 1728: “como tem feito atantos que tem | 

morto edigam os da Monçaõ doanno de mil esetecentos e | vinte eoito” (l. 829-30). 

O autor intelectual demonstra ser culto, versado na literatura greco-latina, pois 

faz diversas referências a personagens das epopéias, relacionando-os com a 

“aventura” de sua monção. Encontramos expressões em língua latina, muitas inclusive 

em latim eclesiástico, como exemplifica a linha 639-40: “omnia sæ=|cula sæculorum”. 

Resta ainda saber se o Roteyro seria autógrafo, escrito pelo próprio Francisco 

Palacio; idiógrafo, copiado sob sua supervisão; ou ainda um apógrafo, cópia do original 

ou de outro apógrafo. Dentre essas possibilidades, a que mais oferece margem para 

erro é a da cópia sem supervisão do autor, o apógrafo. Tal fato se dá pelo próprio 

mecanismo do ato da cópia. Para caracterizar um texto como cóia, é importante 

examinar em detalhe o próprio ato de copiar. 

Blecua (1987:17) explicita que o mecanismo de cópia é composto pelas 

seguintes etapas: 

a) o copista lê um fragmento; 

b) memoriza-o; 

c) dita-o a si mesmo; 

d) transcreve-o; 

e) volta ao modelo. 

No original, entretanto, a operação a não existe e a b se dá diferentemente. Se 

na leitura pode-se confundir grafemas, na escrita de originais isso não acontece. Além 

dos fatores citados, a cultura do copista e as condições materiais da cópia variam em 

cada época. Daí já podemos perceber que, mesmo sendo cópia, como veremos a 

seguir, o copista tem mão hábil e é culto, pois as passagens em latim estão 

perfeitamente grafadas. 
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Há porém, alguns “erros” de cópia. De acordo com Blecua (1987:20), no 

processo de cópia podem aparecer quatro tipos de erros: 

a) por adição (adiectio); 

b) por omissão (detractatio); 

c) por alteração da ordem (transmutatio); 

d) por substituição (immutatio). 

No erro por adição, o copista repete uma ou mais frases, uma palavra, uma 

sílaba ou uma letra. Nos casos de repetições de sílabas ou palavras o fenômeno 

recebe o nome de duplografía ou grafia dupla. 

Encontramos no Roteyro um erro por adição no seguinte trecho: “e não torneis 

por entre as [[as]] Ilhas” (l.681 fl. 12r), no qual o escriba repete o artigo. 

Por diminuição há a seguinte passagem: “esta concideraçaõ me obriga apropor-

vos huns Longes, como ap=|parente sombra, que para explicada hê impossivel” (l. 26-

27, fl. 2r.) em que percebemos a elipse do auxiliar “para ser explicada”. Ainda no 

mesmo fólio, vemos: “Mas para que venhaes no escuro conhecimento vos declaro 

co=|mo posso” (l.31-32, fl. 2r) há a omissão do advérbio de negação na subordinada, 

sem o qual a frase fica contraditória.  

Há um erro por substituição que logo foi percebido e corrigido pelo copista na 

seguinte passagem: “aparte da Ilha, por cauza dehuã Ilha digo dehua pedra” (l. 462-

463, fl. 8v).  

Se observarmos a quantidade de erros em relação ao tamanho do texto, 

concluímos que há pouquíssimos erros de cópia, mas que não existiriam em um texto 

revisto pelo autor. O testemunho de que dispomos pode ser então considerado uma 

cópia, talvez de um rascunho, feita pelo próprio Francisco Palacio em data posterior à 

viagem (como pode ser percebido pela variação de data ao longo do texto) não revisto 

com atenção em algumas passagens, ou um apógrafo produzido por um escriba culto e 

hábil.  
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2.1.2 As Noticias Praticas 

 
 

Se do Roteyro temos muitas informações, com as Noticias não se passa o 

mesmo. Isso porque não tivemos acesso ao original, já que o manuscrito está 

arquivado na Biblioteca de Évora - Portugal. Temos somente a imagem digitalizada. A 

quarta noticia está escrita em espanhol, as demais, em vernáculo. 

São sete notícias com datação e autoria intelectual diversas; iniciam-se no fólio 

61 recto e vão até o fólio 107 recto. Trabalhamos somente as notícias, primeira, 

segunda, terceira e sexta, porque não tivemos acesso às demais durante a pesquisa16. 

Encontramos nelas as seguintes indicações: 

1ª Noticia – 1727, autor: Ioaõ Antonio Cabral Camello 

2ª Noticia – Villa | deSaõ Ioaõ 16 de Abril de 1734, autor: Ioaõ Antonio Cabral Camelo 

3ª Noticia – Rio de Ianeiro, 3 de Novembro de 1730, autor: Domingos Lourenço de 

Araujo 

4ª Noticia – Paraguay, y Noviembre 4 de 1730, autor: D. Carlos de los Reis Valmaseda. 

5ª Noticia – autor: Antonio Pires deCãpos, não há datação tópica ou cronológica. 

6ª Noticia – Villa Real do Bom IESVS | do Cuyabâ o 1º de Fevereiro de1727 etcoetera, 

autor: Gervazio Leyte Ribeiro 

7ª Noticia –  Não há menção de autoria e datação do documento. 

 Ilustramos o modo de apresentação do texto com o seguinte fragmento: 

 
  

 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 12: Linhas 01-06 do fólio 78r da Noticia 

                                                           
16 Por intermédio do Prof. Dr. Heitor Megale tivemos acesso ao conteúdo das demais notícias e achamos 
por bem fazer menção delas, porém sem levá-las em conta na pesquisa, por hora terminada. 
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||78r.|| Noticia Terceira Practica 

Dada pelo Capitam Domingos Lourenco de Araujo 

Ao ReverendoPadre Diogo Soares sobre o infeliz  Sucesso 

que tiveraõ no Rio Paraguay, as tropas que vinhaõ 

para Saõ Paulo no anno de 1730 etcoetera. 

1. 

(Transcrição justalinear semidiplomática das l. 01-06, fl. 78r)17 

 

Trata-se, provavelmente, de um testemunho apógrafo, pois, apesar de haver 

autores intelectuais diferentes para cada notícia, a letra é a mesma, tanto no corpo 

quanto nos nomes, o que demonstra ser a mesma autoria material dos textos. Embora 

não haja assinatura, o próprio escriba copia o nome do autor. Além disso, encontramos 

vários “erros” de cópia, entre os quais citamos: 

Por adição: 

“tres dias deviagem em Seo [[em Seo]] alcance:” (l. 210-211, fl. 66r); 

“ou os obriga anão [[anão]] entrar,” (l. 238, fl. 67r); 

“quatro dehuns | [[dehuns]] oito” (l.388, fl. 71r); 

“que ja fiz mençaõ, ena outra Cachoeyra, [[enaoutra | cachoeyra]],” (l. 386-387, fl. 93v). 

Por diminuição: 

“Costumaõ | andar os Payguas” (l. 243, fl. 67r), em que falta a letra <a> pois os índios 

referidos são os “Payaguas”. 

“viagẽ pelo Paragua abayxo,” (l. 427-428, fl. 72 r), falta o <y> em Paraguay (rio). 

“padecemos inumeraveis trabalhos emizeas;” (l. 633-634, fl. 77r) mizeas por mizerias. 

Por substituição: 

“Seplan-| taõ milho, efeijaõ, em os dous dias do anno Março, eSeptem-| bro:” (l. 313-

314, fl. 69r), há a substituição de meses (março e setembro) por dias. 

“Vendo o Paraguay, que noz naõ podia render, mas antes re-| cebia grande dãno das 

nossas armas” (l. 468-469, fl. 73r), substituição de Payagua (índio) por Paraguay (rio). 

                                                           
17 Para as normas de transcrição, cf. anexo 1. 
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“da tarde (bus cando a barra do Paraguay-| assũ, aonde se chegou, efes rancho) digo 

tudo Pan-| tanais cheyos” (l. 1178-1779, fl. 102r), o erro aqui, se não fosse percebido a 

tempo, seria de salto, entretanto, o escriba percebeu o erro, tachou-o e substituiu 

corretamente. 

 Seguramente podemos dizer que o testemunho de que dispomos da Noticia é 

apógrafo, pois temos uma única letra, ou seja, um único punho em todo o manuscrito, 

vários autores intelectuais e grande quantidade de erros provenientes de cópia. 

O assunto de que tratam as Noticias é sempre a viagem para as minas do Cuiabá 

partindo-se de São Paulo, apesar das seguintes diferenças: 

� A primeira Noticia tem como título: “Noticia Primeyra Pratica | Que dâ 

aoReverendoPadreDiogoSoares oCapitam | Ioaõ Antonio Cabral Camello, Sobre 

a | Viagẽ  que fes, as Minaz do Cuyabâ noanno de 1727.”  

� A segunda intitula-se “Noticia 2ª Practica | Doque lhe socedeo navolta quefes, 

das minas para Saõ Paulo”. 

� Na terceira há a seguinte inscrição: “Noticia 3ª Practica | Dada pelo Capitam 

Domingos Lourenço de Araujo | Ao Reverendo Padre Diogo Soares sobre o 

infeliz  Sucesso | que tiveraõ no Rio Paraguay, as tropas que vinhaõ | para Saõ 

Paulo no anno de 1730 etcoetera”. 

� A quarta traz escrito: “Noticia 4ª Practica | Vinda da Cidade do Paraguay a 

novaColonia do Sacra-| mento Com aVizo da Venda que fizeraõ oz Payagoas 

dos-| Captivos Portuguezes na quella mesma Cidade, ees cripta | por D. Carlos 

delos Reis Valmaseda.”  

� O título da 5ª notícia é: “Noticia 5ªPractica | Dada peloCapitam Antonio Pires de 

Campos aoCapitam | Domingos Lourenco deAraujo, ecom municada por ez-| tes 

aoReverendoPadre Diogo Soares Sobre os reynos, | enaçoens de barbaros, que 

ha naderrota, eViagẽ | doCuyaba, eSeo re concavo.” 

� “Noticia 6ª Practica | E relaçaõ Verdadeyra da de rota, eViagẽ quefez  daCidade | 

de Saõ Paulo para as minas do Cuyabâ oExcellentissimo Senhor Ro-| drigo 

Cezar de Menezes, Governador, eCapitam General da Capitania de-| Saõ. 
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Paulo, esuas minas des cobertas notempo doSeo | governo, enelle mesmo 

estabellecidaz”. 

� “Noticia 7ª Practica | E Roteyro Verdadeyro das Minas do Cuyabá, | ede todas az 

Suas marchas, Cachoey-| ras, itaypavas, varadouros, edes Carre-| gadouros das 

Canoas, que navegaõ | para as ditas Minas, Com os dias | da na Vegaçaõ, etra-| 

veça, que se Costu-| maõ fazer | por mar, | eterra.” 

 

Temos, deste modo, dois documentos que tratam do mesmo assunto, de épocas 

muito próximas e punhos distintos, capazes de mostrar-nos os possíveis hábitos de 

escrita deste tipo de manuscrito brasileiro datado do século XVIII. Além da história 

implícita em cada um, podemos ver como se comportam as ramistas, verificando se seu 

emprego condiz com o que dizem as gramáticas ou se ainda há vestígios do tempo em 

que não existia distinção no seu emprego. 

 

 

2.2 Aspectos paleográficos 

 

 

2.2.1 O Roteyro das Minas 

 

 

A letra com que o Roteyro das Minas de Cuyaba que fez Francisco Palacio no 

anno de 1726 apresenta-se escrito é denominada humanística na história da escrita. É 

assim classificada pois foram os humanistas italianos, com anseios de “ressuscitar” a 

letra carolíngia, vigente nos séculos IX, X e XI, que começaram a utilizá-la com o nome 

de littera antiqua renovada. De acordo com Higounet (2003:144) a escrita humanística 

pode ser assim designada: “uma escrita suave, traçada com penas pontudas, 

fortemente inclinada para a direita (escrita ‘pendente’), com todas as letras de uma 

mesma palavra unidas”. Seu estilo cursivo foi largamente utilizado na escrita 

documental. 
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Há somente um punho em todo Roteyro, a letra é regular, de módulo pequeno, 

cerrada e com talhe inclinado à direita. A tinta é aparentemente ferro-gálica, marrom 

escuro, o papel está um pouco amarelecido e não há pautas. Não há sinais de 

corrosão, mas há alguns borrões do verso do fólio, o que no original é facilmente 

distinto. Não há assinatura no Roteyro e tampouco há carimbos. 

Por ser um texto muito bem cuidado, em que não há rasuras ou emendas, 

podemos dizer que parece, como anteriormente dito, um testemunho apógrafo, apesar 

de não haver por enquanto comprovação de ser cópia direta do original. 

Para exemplificar o tipo de letra empregado, mostramos em quadros as letras18 

<i>, <y>, <j>, <u> e <v> maiúsculas e minúsculas divididas por posição na palavra. A 

divisão por posição justifica-se pela possível existência de variações contextuais da 

letra. 

Quadro 6: <i>, <j>, <y>, <u> e <v> minúsculos, por posição na palavra. 

Letra inicial Medial final 

<i>    

<j> 
  

 

<y>    

<u>    
<v>    

 

Quadro 7: <I>, <J>, <Y> e <V> maiúsculos, por posição na palavra. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
18 A descrição completa do alfabeto está no anexo 2.  

Letra inicial medial 

<I>   

<J>   

<Y>   

<V> 
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Como podemos perceber nos quadros 6 e 7, não há no Roteyro as letras <j> e 

<v> minúsculas em posição final, o que nos permite afirmar, a partir dos dados, que em 

posição final já há distinção entre os caracteres vocálicos e consonantais. Quanto às 

maiúsculas, em posição medial, encontramos apenas a letra <V>, mas devemos 

esclarecer que elas estão nessa posição na composição do texto, por não haver 

fronteira de palavras bem definidas: encontramos maiúsculas iniciando palavras, mas 

coladas com a anterior, daí a posição medial19. Em posição inicial, entretanto, não 

encontramos a letra <U>; mesmo quando caracteriza fonema vocálico, encontramos o 

uso da letra <V> maiúscula. 

Além da variedade de grafemas comuns encontrados no Roteyro das Minas há 

um tipo de <y> nunca dantes visto em manuscritos brasileiros contemporâneos, 

anteriores e até mesmo posteriores à sua edição20. 

 Trata-se de uma forma especial dessa letra e aparece nas versões maiúscula e 

minúscula, para exemplificar: 

<Ұ>                       <ұ> 

 Optamos por transcrevê-los, na edição do documento, com os símbolos <Ұ> e 

<ұ>, já que por nossas pesquisas,  a seguir explicitadas, esse tipo especial de <y> não 

o é só na grafia, mas provavelmente também em sua realização fonética. 

 

 

2.2.2 As Noticias 

 

 

A letra é humanística arredondada, inclinada à direita, os parágrafos são todos 

numerados, e a numeração se reinicia a cada notícia. Cabem 28 linhas, em média, por 

fólio; há rasuras e substituições que indicam erro de cópia, no entanto não há 

                                                           
19 Nos quadros comparativos, as maiúsculas são representadas de acordo com sua posição na palavra, 
respeitando suas fronteiras. 
20 Dizemos isso, com base nas pesquisas realizadas no âmbito do Projeto Filologia Bandeirante, em que 
foram transcritos seguramente mais de mil manuscritos da época das Bandeiras (XVII – XVIII). 
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corrosões. Aparecem ainda carimbos, posteriores ao documento, da Biblioteca Pública 

– Arquivo Distrital de Évora. 

Como exemplo de grafia do documento mostramos as letras21 <i>, <j>, <y>, <u> 

e <v> maiúsculas e minúsculas, por posição na palavra:  

  

Quadro 8: <i>, <j>, <y>, <u> e >v> minúsculos, por posição. 

Letras inicial medial final 

<i>    
<j> 

  
 

<y> 
   

<u>    
<v>    

 

Quadro 9: <I>, <J>, <V> maiúsculos, por posição. 

 

 

 

 

 

 

 

Da mesma forma como ocorre no Roteyro, não encontramos na Noticia o <j> e o 

<v> minúsculos em posição final. Diante disso, podemos afirmar que nessa posição a 

representação de sons vocálicos e consonantais na divisão entre <i> e <j> a par de <u> 

e <v> já estava consolidada. Quanto às maiúsculas, não encontramos <Y>  e <U>. O 

<Y> nessa posição é substituído por <I> enquanto o <U> o é por <V>. Esse fato indica 

que ainda há vestígios do tempo em que não havia distinção entre as ramistas, fato 

evidente em algumas gramáticas que propõem o uso do <I> e do <V> maiúsculos 

                                                           
21 A descrição das demais letras do alfabeto está no anexo 3. 

Letras inicial medial 

<I> 
  

<J> 
 

 

<V> 
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incondicionalmente. Há, porém, na Noticia, um uso significativo do <v> medial com 

módulo maior que o minúsculo e que, portanto, foi editado como <V>.22 

As Noticias têm uma particularidade interessante, como já citamos, de ter sua 

letra arredondada, bem espaçada e com muitos adereços. Quanto ao emprego das 

ramistas, percebemos que não há <U> maiúsculo, portanto os fonemas /u/ e /v/ são 

categoricamente representados por <V>. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
22 Cf. quadro 39. 
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3 AS RAMISTAS E SUAS VARIANTES NOS DOIS ROTEIROS 

 

 

3.1 Quadros e análise do Roteyro: 

 

 

A metodologia utilizada para a análise dos textos se organiza da seguinte forma: 

1. Apresentação da tabela de dados 

2. Descrição da tabela 

Na comparação entre os dois textos procederemos à observação dos dados, 

mostraremos o gráfico-síntese e faremos os comentários pertinentes ao gráfico. Para 

tal, utilizamos pares de palavras, ou seja, a mesma palavra escrita de formas diferentes. 

Há casos, porém, em que foram analisadas as formas cognatas, pois o grafema está no 

radical. 

 

 

3.1.1 Comparação entre <j>, <i> e <y> 

 

 

Em relação ao fonema /i/, representado pelas letras <i>, <y> e <j>, percebemos 

que há uma forte preferência pelo uso do <i> em posição inicial, sendo que o <j> nessa 

função aparece somente em sua forma maiúscula. Quanto ao <y>, não há nenhuma 

ocorrência em posição inicial (maiúscula ou minúscula) com função vocálica, todavia o 

<ұ>, aparece em cinco ocorrências, todas em topônimos23. 

 

 

 

 

                                                           
23 Os topônimos serão estudados quando da comparação entre os dois textos. 
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Quadro 10: <I> e <J> iniciais maiúsculos em posição vocálica24: 

 

<I> <J> 
Ilha (113) Jlha (10) 
Ilhas (25) Jlhas (1) 
Ireis (8) Jreis (1) 

 

A partir da comparação entre as ocorrências inferimos que a letra <i> em posição 

inicial com função vocálica25 tem maior freqüência no Roteyro. Nossa hipótese é 

corroborrada quando analisamos as ocorrências em que não há par de palavras que se 

iniciem em <j> e <y>. 

Sempre que em posição inicial, vocálica e minúscula, encontramos a letra <i>, 

em detrimento das demais variantes. 

 Em posição consonantal inicial, há uma preferência pelo uso do <J>, embora o 

<I> inicial consonântico apareça em três ocorrências como maiúsculo. É preciso 

salientar, que na palavra Jesus, é categórico o uso do <I>: não há nenhuma ocorrência 

com <J>. Nossa hipótese da preferência pelo uso do <j> em posição consonantal se 

confirma quando olhamos para as ocorrências em que não há par com a letra <i>. 

Quanto ao <y>, temos cinco ocorrências em quatro palavras, mas todas de 

etimologia indígena; e com o <ұ> em posição consonantal, encontramos duas 

ocorrências em topônimos que serão analisadas no item 3.4. 

 

Quadro 11: <J> e <I> inicial maiúsculo em posição consonantal: 

<J> <I> 
Juizo (2) Iuizos (1) 

 

Quadro 12: <I> consonântico maiúsculo inicial: 

Iesus (1) 
IESVS (1) 

                                                           
24 O número entre parêntesis é o de ocorrências na forma do manuscrito. 
25 Os termos “consonantal” e “vocálico” utilizados para diferenciar as letras representam fonemas 
consonantais e vocálicos. 
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 Como dito, na palavra Jesus encontramos sempre o <I> inicial maiúsculo com 

função consonântica, talvez pelo sentido religioso marcado pelo uso do latim 

eclesiástico, o que se confirma pela ocorrência apresentada, em que todas as letras 

são maiúsculas e o <u> é grafado como <V> mesmo em posição vocálica. 

 Quando comparamos pares de palavras, no caso, Juizo, percebemos que a 

preferência se dá pelo uso do <J> e tal escolha  repete-se quando analisamos as 

palavras que não têm pares, dos quais citamos sete casos em seis palavras (Ja (1), 

Janeiro (1), Joam (2), Joao (1), Julho (1), Junto (1)) exclusivos com a letra <J>. Não há 

o uso de <I> consonântico inicial além dos já citados. 

 Assim como não há variação com <i> minúsculo inicial vocálico, com o <j> 

minúsculo inicial consonântico também não encontramos variação. Podemos dizer, 

então, que em posição inicial minúscula a diferenciação entre <i> vocálico e <j> 

consonântico já era feita nesse corpus. 

 Quando em posição medial, o uso que encontramos é categórico: o <j> tem 

sempre valor consonantal, o <i> tem valor vocálico e o <y> é empregado em vocábulos 

de etimologia grega que, como já dito, originalmente tinha o provável som de /ü/ ou 

como semivogal.  

 O quadro abaixo ilustra o emprego do <y> em ocorrências com fundamentação 

etimológica: 

Quadro 13: <y> medial em vocábulos de etimologia grega e sua significação: 

Roteyro Dicionário 

Charybde (1) 

Etimologia grega Kharýbdis, monstro feminino que 
vivia num rochedo nas proximidades do estreito de 
Messene. Filha de Gaia e Poseidon, nada saciava 

sua voracidade (KURY, 1992:s.v. Caribde) 

Harpyias (1) 

Etimologia grega Hárpuia, as ‘mãe dos ventos, 
deusa das tempestades’. Latim harpyiae, ārum 

‘pessoa avara’. 1543 arpia; 1572 harpia 
(HOUAISS, 2001:s.v. Harpia) 

Hypocrita (1) 

Etimologia grega hupokrités, oû ‘o que dá uma 
resposta, intérprete de sonho, visão; advinho, 

profeta; ator, comediante; velhaco, hipócrita’. Séc. 
XIV hipocrita, ipocrita; séc. XV ypocrita 

(HOUAISS, 2001:s.v hipócrita) 
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Scylla (1) 

Etimologia grega Skylla, monstro marinho feminino 
habitante de uma gruta situada no estreito de 

Messene, sul da Itália. Devorava todas as 
criaturas ao seu alcance (KURY, 1992:s.v. Cila) 

Tyrania (1) 
Etimologia grega turannía, as ‘poder absoluto, 

realeza; poder despótico’. Séc. XIV tyrania, séc. 
XV tirania, thirania (HOUAISS, 2001:s.v. tirania) 

 

 É importante notar que nos vocábulos de etimologia grega, o <y> era sempre 

grafado com <υ>, representando som de /ü/ e notado inicialmente como <u> ou <υ>, o 

que prova que o autor era conhecedor da língua helênica ao usá-lo exatamente como 

as gramáticas e outros autores já citados referiram.  

 Há algumas ocorrências em que o emprego do <y> não se justifica 

etimologicamente e tampouco atua como semivogal, como indicam os casos do quadro 

seguinte: 

Quadro 14: <y> medial tônico, sem fundamentação etimológica (grafia pseudo-etimológica): 

Roteyro Houaiss 

bahya (9)26 
bahyas (3) 
Bahyas (1) 

Etimologia de origem duvidosa, ligada 
ao francês baie (1483) e ao inglês bay 

(1387); com a era dos grandes 
descobrimentos, espanhóis e 

portugueses estenderam a palavra 
bahía/ baía, ao resto do mundo.  1456 
baya, séc. XV baiya. ‘2 – lagoa em 

comunicação com um rio através de um 
canal’ (s.v. baía) 

pyas (1) 
Etimologia latina pīla, ae ‘almofariz’; 
Séc. XIII pia, XIV piia ‘pia batismal’, 
1557 pia ‘pedra cavada’ (s.v. pia)  

sayres (1) 

Sair: Etimologia latina salĭo, is, ĭi, 
saltum, salīre ‘saltar, pular’. Séc. XIII 
sai, sayr, 1346 ssajsse, 1390 sayades, 
XIV saíía, XIV sair, XIV ssae (s.v. sair). 

tyro (5) 
Etimologia regressiva de tirar 

[etimologia de origem obscura]. Séc. XV 
tyro, tijro. (s.v. tiro) 

                                                           
26 Não há correspondente grafado com <i>. 
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 Pelo quadro, notamos que as ocorrências anteriores não têm fundamentação 

etimológica, mas, em sua trajetória histórica, há algumas ocorrências com <y>. 

Em posição de final de palavra, não encontramos nenhuma ocorrência de <j> há 

somente <i> e <y>, sobressaindo-se o uso do primeiro, a saber: 

 

Quadro 15: <i> e <y> vocálicos em posição final: 

<i> <y> 
Adverti (1) adverty (2) 

ali (2) aly (1), alŷ (2) 
aqui (35), Aqui (6) aquŷ (3) 

dahi (1) dahy (2), dahý (1) 
daqui (13), Daqui (3) daquy (1) 

 

 Há algumas palavras, que não têm pares: 

Quadro 16: <i> vocálico final:  

abri (1) 
frenezi (1) 
quasi (13) 

vi (1) 
 

Quadro 17: <y> vocálico final: 

padecy (1) 
sy (2) 
sŷ (1) 
Sỹ (1) 

  

Pelo exame dos quadros, concluímos que em posição final, minúsculo e vocálico 

a preferência de uso recai sobre o <i>. 
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3.1.2 Ditongos 

 

 

Barreto (1671:89) explicita que a palavra ditongo é de etimologia grega diphtongo 

e significa som dobrado de duas vogais. Cita ainda que haveria divergências entre os 

ortógrafos acerca do número de ditongos existentes na língua portuguesa, que para ele 

eram os dezenove seguintes: ae, ãe, ay, ãy, ao, ão, au, ey, eo, eu, ia, ie, io, oe, óe, oy, 

ou, ua, uy.  

 

Quadro 18: Comparação entre ditongos <ai> e <ay> em posição medial: 

 

 

  

 

Da comparação em par de palavras percebemos que há maior freqüência do uso 

do ditongo <ay>. Entretanto, quando analisamos as palavras que não têm pares, 

encontramos dezessete ocorrências em cinco palavras grafadas com <y>, e com <i> 

temos cento e setenta e quatro casos em dezenove palavras, como por exemplo: 

Arrayal (1), bocayna (1), espraya (1), mayor (13), saya (1). Fica nítida, assim, a 

preferência pelo uso do <i> no ditongo formado com <a> em posição medial. 

 

Quadro 19: Comparação entre <ai> e <ay> finais: 

<ai> <ay> 
embarcai (1) embarcay (2) 
mandai (1) manday (2) 

 

Novamente comparando-se pares de palavras, encontramos  maior freqüência 

do uso do <y> em ditongos formados com <a> final. Quando olhamos para as 

ocorrências que não têm pares, a preferência pelo uso do <y> se mantêm, já que 

encontramos cento e vinte quatro ocorrências em trinta e nove palavras, enquanto o 

ditongo <ai> aparece somente em seis palavras, todas com o clítico colado (sem 

<ai> <ay> 
praias (1) praya (2) 
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fronteira), a saber: aparelhaivos (1), chegaivos (1), consolaivos (1), Contaime (1), 

preparaivos (1). Podemos concluir, portanto, que em formação de ditongo com <a> 

seguido de <y> em posição final é categórico. 

 

Quadro 20: Comparação entre os ditongos <ei> e <ey> em posição medial: 

<ei>  <ey>  
alqueire (1) alqueyres (1) 

cavalleiro (1) cavalleyros (1) 
chegueis (2) chegueys (1) 
coqueiros (1) coqueyros (1) 
direita (67) direyta (84) 
direito (7) direyto (3) 

estreito (19) estreyto (3) 

primeira (1) primeyra (13), 
primeyras (1) 

primeiro (1) primeyro (4), primeyros 
(1) 

ribeiram (2) ribeyram (4), ribeyrâm 
(5) 

ribeiraõ (3), ribeiroẽs (1) ribeyraõ (1) 
terseira (3) terseyra (1) 

vereis (123), Vereis (13) vereys (1) 
 

 Pelo quadro comparativo entre pares de palavras, apesar de haver grande 

número de ocorrências grafadas com <y>, podemos apontar a maior freqüência de uso 

do ditongo <ei>.  

Nos casos em que não há pares a freqüência maior também se dá no uso do <i>, 

apesar de também haver um número significativo de ocorrências com <y>: cento e 

noventa e quatro, em vinte e sete palavras, frente a trezentas e sessenta e seis 

ocorrências com <i>, em cento e cinqüenta palavras. A freqüência maior é do uso de 

<i> na formação do ditongo medial com <e>. 
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Quadro 21: Comparação entre  <ei> e <ey> finais: 

 

 

  

Analisando o par de palavras grafado com ditongo final com <e>, observamos 

uma pequena preferência pelo uso do <i>, pouco significativa, e, ao observarmos as 

palavras que não têm pares, a freqüência maior também aparece no uso do <i>: são 

treze ocorrências em seis palavras, ao passo que com <y> são nove ocorrências 

únicas. 

 

Quadro 22: Comparação entre os ditongos <ui> e <uy> em posição medial: 

 

 

 

 

 

Na tabela acima percebemos a preferência pelo uso do ditongo em <uy> na 

palavra muito e flexões. Há porém, trinta ocorrências em cinco palavras que não têm 

pares correspondentes grafados com <y>, mostrando que a preferência do uso do <y> 

só se dá na palavra muito e suas variantes. Esse fenômeno repete-se em muy, pois 

encontramos nove ocorrências com <y> e nenhuma com <i>. Não há nenhum caso de 

ditongo em <uy> em outras palavras. 

 Há apenas uma palavra, em uma única ocorrência, com ditongo em <iu>, que é o 

verbo sair no pretérito perfeito, saiu. 

Os demais casos de ditongos, <ia>, <ie>, <oi> e <io> são sempre grafados com 

<i>, não há nenhuma ocorrência com <y>. Por exemplo: advertencias (1), apparencia 

(1), arrogancia (1), sociedade (1), coitadinhos (4), Depois (16), precipicios (1), remedio 

(7), rio (226). 

Também não há variação na formação dos ditongos com <u> como semivogal, 

crescentes ou decrescentes, seu uso é pleno e invariável. 

sei (4) sey (3) 

<ui> <uy> 
muita (1) muyta (4) 
muitas (4) muytas (8) 

muito (4), muitos (1) muyto (3) 
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3.1.3 Comparação entre <u> e <v> 

 

 

 Em posição inicial, o uso dos grafemas <u> e <v> segue o que dispõem as 

gramáticas consultadas, haja vista que não encontramos pares de palavras grafadas 

inicialmente com <u> e <v>, nem vocábulo iniciado com <u> maiúsculo. 

 O uso do <u> vocálico minúsculo, inicial e final, é categórico como o do <V>, 

maiúsculo ou minúsculo, consonântico inicial ou medial, também o é. Já em posição 

medial, encontramos um caso de variação entre <u> minúsculo vocálico e <V> 

maiúsculo vocálico em posição medial. Como também aparece no Roteyro, a grafia da 

palavra Jesus segue o padrão do latim eclesiástico.  

 

Quadro 23: Ocorrência de <u> e <v> medial vocálico: 

<u> <V> 
Iesus (1) IESVS (1) 

 

 Não há nenhuma ocorrência de <v> final, e as ocorrências com <u> final são 

sempre em ditongo (<au>, <eu> e <ou>). Não há nenhuma palavra grafada com <U> 

maiúsculo inicial. 

 

 

3.2 Quadros e análise das Noticias 

 

 

3.2.1 Comparação entre <j>, <i> e <y> 

 

 

 Em posição inicial consonântica maiúscula, encontramos a preferência pelo uso 

do <I>. Isso ocorre na comparação tanto em pares de palavras, quanto em palavras 

sem pares, sendo que há vinte e nove ocorrências em nove palavras em contraposição 
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ao <J> consonântico maiúsculo inicial sem nenhuma outra ocorrência, salvo as que 

ocorrem em pares de palavras. Grafados com letra minúscula, encontramos unicamente 

ocorrências com <j> consonântico inicial. 

 

Quadro 24: Comparação entre <I> e <J> inicial maiúsculo consonântico: 

<I> <J> 
Ianeiro (3) Janeiro (1) 

Iozê (2) Josê (1) 
Ioaõ (8), Ioão (2) Joaõ (1) 

 

 

Quadro 25: Ocorrências de <I> inicial maiúsculo em posição consonantal: 

Ia (1) 
Iacarês (1) 
IESVS (6) 
Iornaes (1) 
Iozeph (1) 
Iulho (7) 
Iunho (2) 

 

 Já em posição vocálica e inicial, há uma maior freqüência no uso do <i>, mesmo 

porque, em sua forma minúscula, não encontramos nenhuma ocorrência de <j> 

vocálico. 

 

Quadro 26: Comparação entre <I> e <J> inicial maiúsculo vocálico: 

<I> <J> 
Ilha (5) Jlha (1) 

 

 Quando vocálico, além do par citado, não há qualquer ocorrência com <J> 

vocálico maiúsculo ou minúsculo, a preferência se dá sempre no uso de <i> inicial, 

medial e final. Em posição consonantal, em contrapartida, só encontramos o <j> 

minúsculo inicial e medial, não há <j> final. 
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 Há alguns vocábulos grafados com <y> em posição medial que não são 

semivogais e não têm pares com <i>. Há um caso, redemoynhos (1) em que não há, 

tampouco, fundamentação etimológica. 

 

Quadro 27: <y> vocálico tônico: 

Noticia Houaiss 

Sy (3) 
Etimologia latina: suī, sibi, sē. Fonte 
histórica: séc. XIII si, XIII sy, XIV ssi, 

1566 sim (2001 :s.v. si) 

Sylva (1) 
Etimologia latina sylva, ae. Fonte 

histórica séc. XIV silva, siluas (2001:s.v. 
silva) 

 

 No quadro acima, constatamos no pronome si uma pseudo-etimologia, ou um 

arcaísmo pois retoma uma forma do século XIV. Já na palavra silva, há fundamentação 

etimológica. 

 

Quadro 28: <y> medial vocálico pré-tônico: 

Noticia Houaiss 

trayçam (1) 

Etimologia latina traditĭo, ōnis. Fonte 
histórica séc. XIII trayçom, XIV 

trayçõões, traições XV traiçam. (2001: 
s.v. traição) 

traydores (1) 

Etimologia latina tradĭtor, ōris. Fonte 
histórica séc. XIII traedor, XIV treedor, 
trahedor, XV tredor, treidor , 1552 

tredor, 1613 tredro. (2001:s.v traidores) 
 

 Nas duas ocorrências do quadro anterior, observamos que não há pertinência 

etimológica no emprego do <y>. Há, contudo, para traição arcaísmo e por analogia, 

encontramos também traidores.  
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3.2.2  Ditongos 

 

 

 Não encontramos ditongos crescentes grafados com <y>, e nos casos formados 

com <u> não há qualquer tipo de variação (com <v>, por exemplo). 

 Quanto aos decrescentes, observamos que nos formados com <a> a preferência 

é equilibrada. Encontramos, em pares de palavras, vinte e sete ocorrências com <i> e 

vinte e seis com <y>.  

 

Quadro 29: Comparação entre ditongos <ai> e <ay> mediais: 

<ai> <ay> 

Abaixo (1), abaixo (17) 
abaýxo (1), abayxo 
(15), abayXo (2), 

Abayxo (2) 
baiXo (1), baixo (4) bayxo (2), bayxos (1) 

debaixo (4) debayxo (3) 
 

Ao analisarmos as palavras que não têm pares correspondentes,  encontramos 

um número maior de palavras grafadas com <y>, mas uma recorrência maior no uso do 

<i>, a saber: onze palavras e quarenta e duas ocorrências com <y> ; e cinco palavras 

com cento e vinte e seis ocorrências, sendo cento e nove só na palavra mais, que 

nunca aparece com <y>. 

 Não há ditongo crescente <ya>, grafado com <y>. Já nos decrescentes, notamos 

um uso equilibrado de <ay> e <ai> em posição final, sendo duas palavras com duas 

ocorrências cada (May (2) e vay (2)). Ou seja, em posição final é categórico o uso de 

<y>, enquanto em posição medial há uma preferência, de certa forma, equilibrada. 

 

Quadro 30: Comparação entre ditongos <ei> e <ey> medial 

<ei> <ey> 
Alqueire (1), alqueire (2) Alqueyre (1) 

Aproveitouse (1) approveytou (1), 
aproveyte (2) 

cabeceiras (1), 
CabeCeiras (1) 

cabeceyras (2), 
Cabeceyras (3) 
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Cachoeira (3), 
cachoeiras (2), 
Cachoeiras (6) 

cachoeyra (2), 
Cachoeyra (9), 
cachoeyras (1), 

Cachoeyras (13), 
cachoeyraz (1), 
Cachoeyraz (2), 

Caxoeyra (2) 
deixada (1), deixadas 

(1), deixados (1), 
deixamos (5), deixando 

(2), deixandose (1), 
deixaõ (2), deixar (1), 

deixaraõ (2), deixassem 
(1), deixavaõ (1), deixey 

(1), deixou (3) 

deyxa (1), deyxamos 
(2), deyxando (1), 

deyxaram (1), 
deyxarmos (1), 
deyxavaõ (1) 

Direita (1) direyta (25), direyto (2) 
estreitos (1) estreyto (4) 
freichas (3) freychados (1) 

Ligeireza (1), ligeireza 
(1), lijeireza (1) Ligeyro (1) 

madeiros (2) madeyras (1), 
madeyros (1) 

primeira (2), primeiras 
(1), Primeiro (1), 

primeiro (3), primeiros 
(1) 

Primeyra (1), primeyra 
(1), primeyras (3), 

primeyros (3) 

queimadas (1), 
queimado (1), 
queimados (1), 
queimaram (1), 

queimou (1) 

queymadas (1), queymo 
(1) 

queixẽ (1) queyxemSe (1) 

remeiros (1) remeyros (1), remeyroz 
(2) 

Reino (1) reynos (1), Reynos (2) 

rosseiro (1) rosseyro (1), rosseyros 
(3) 

 

 Na comparação entre pares de palavras, a preferência é pelo uso do ditongo em 

<y> em posição medial. Nas palavras que não têm pares, o fenômeno repete-se: há 

cento e duas ocorrências em cinqüenta e duas palavras grafadas com <y>, em 
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oposição ao <i>, encontrado em sessenta e cinco casos, em vinte e sete palavras. 

Como também ocorre com <a>, nos ditongos crescentes com <e>, é categórico o uso 

do <i>. 

 

Quadro 31: Comparação de ditongos <ei> e <ey> finais: 

<ei> <ey> 
cheguei (2) cheguey (3) 

direi (2)  direy (3) 
embarquei (1) embarquey (2) 

  

Em posição final há também maior freqüência de uso do <y>, tanto em pares de 

palavras quanto em palavras isoladas. Há dezessete palavras com vinte e quatro 

ocorrências em <y>; e com <i> há sete palavras apenas. Concluindo, com <e>, a 

preferência recai sobre o <y>. 

 

Quadro 32: Comparação de ditongos <ui> e <uy> medial: 

<ui> <uy> 

Cuidado (3) Cuydando (1), Cuydou 
(1) 

muitaz (1), muitos (2), 
muitoz (1) muytos (1) 

  

Tanto em pares de palavras como nas que não têm pares, a preferência se dá 

pelo uso de <i> formando ditongo com <u>. Não há <uy> medial sem par e, no caso de 

posição final, há um caso com <y> (muy) e sete com <i> (fui). Nesse sentido, o escriba 

da Noticia é inovador já que a “norma” ditada pelas gramáticas era o uso do <y> como 

semivogal.  

Quanto ao ditongo formado com <o> não há nenhuma ocorrência em <oy>, em 

posição medial, sendo o uso de <i> categórico. 

 

Quadro 33: Comparação entre ditongos <oi> e <oy> finais: 

foi (45) foy (1) 
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Em posição final, há somente uma ocorrência de <oy> e é a única em todo o 

documento. Podemos considerá-la, diante disso, uma exceção e dizer que para este 

punho o ditongo sempre é grafado em <oi>. 

 Quanto aos ditongos formados com <u>, não há variação., sejam crescentes ou 

decrescentes seu uso é pleno e invariável, pois não há formação com <v>. 

 

 

3.2.3  Comparação entre <u> e <v> 

 

 

Quadro 34: Comparação entre <u> e <v> vocálico minúsculo inicial: 

<u> <v> 
ultima (2), ultimas (1), 

ultimo (13) vltimo (1), vltimos (1) 

unica (1), unico (1) vnicos (1) 
unidos (3), unir (1) vnido (2), vnidos (1) 

uzase (1), uzava (1), 
uzos (1) vzado (1), vzavaõ (1) 

  

Ainda há vestígios da norma que propõe o uso do <v> em posição inicial 

incondicionalmente, apesar disso, a preferência é de grafar com <u> se seu valor for 

vocálico. 

Quadro 35: <u> minúsculo inicial vocálico: 

utilidade (1) 
ultima (1) 

 

 

Quadro 36: <v> minúsculo inicial vocálico: 

vntam (1) 
vrro (3) 
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Em posição inicial minúscula, observamos uma preferência pelo uso do <u> 

quando o fonema representa som vocálico. Entretanto, o número de ocorrências com 

<v> é significativo e segue a norma ditada por algumas gramáticas da época. 

 

Quadro 37: <v> maiúsculo vocálico inicial: 

Vltimo (1) 
Vnica (1) 
Vnico (2) 
Vnicos (2) 
Vnidas (1) 
Vnio (1) 

Vniram (1) 
Vza (2) 

Vzou (1) 
 Já na forma maiúscula, o uso do <V> é categórico. Não há nenhuma ocorrência 

de <u> maiúsculo vocálico ou consonantal. 

 

Quadro 38: Comparação entre <u> e <v> minúsculo medial consonantal: 

<u> <v> 
estiue (1) estive (3) 

 

 Há a preferência pelo uso do <v> em fonema consonantal, sendo o uso do <u> 

bem pequeno, com uma ocorrência (pouou (1)) frente a quatrocentas e cinqüenta e 

três, em duzentas e setenta e sete palavras com <v>. 

 Em posição consonantal inicial, o uso de <v> é categórico tanto em sua forma 

maiúscula quanto na minúscula. 

 

Quadro 39: <V> maiúsculo medial consonântico 

aVante (1) 
aVistamos (1) 
aVistamoz (1) 

aVizo (1) 
BreViario (1)  

deVedidos (1) 
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deVencia (1) 
estaVaõ (1) 
eVidente (1) 

meneaVaõ (1) 
naVegaçoens (1) 

naVegado (2) 
naVegamos (2) 

naVegar (1) 
naVegava (1) 
ornaVaõ (1) 

 

 Há, na Noticia, um número considerável de ocorrências de <V> maiúsculo 

medial, com o módulo maior que o minúsculo, que transcrevemos como maiúsculo. É 

sempre usado com valor consonantal, diferindo do <u> que não observamos nesse tipo 

de ocorrência.  

Nesse caso, todas as letras são maiúsculas e, como no Roteyro, a palavra Jesus 

sempre aparece grafada IESVS (6), talvez por influência do latim eclesiástico. 

 Em posição medial, nas palavras isoladas, ou seja, sem pares, o uso do <v> é 

absoluto quando consonantal e minúsculo. O mesmo ocorre com o <u> vocálico medial, 

sem variação. 

 

 

3.3 Gráficos de totais gerais dos dois textos 

 

 

A seguir, apresentamos os gráficos comparativos da análise dos dois 

documentos. No quadro 40, comparamos as ocorrências em pares de palavras para 

que houvesse uma maior homogeneidade nos resultados e no 41 a comparação é feita 

em palavras isoladas. Os quadros abaixo representam, portanto, uma síntese dos 

resultados exaustivos colhidos no corpus. 
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Quadro 40: Comparação de variantes nos dois documentos, em pares de palavras: 

Variação Roteyro Noticia 
<I> inicial, vocálico 146 5 
<J> inicial, vocálico 12 1 
<I> inicial, consonântico Ø 13 
<J> inicial, consonântico Ø 3 
<i> final, vocálico 77 58 
<y> final, vocálico 17 3 
 

Quadro 41: Comparação de variantes nos dois documentos, em palavras isoladas: 

Variação Roteyro Noticia 
<I> inicial, consonântico 3 19 
<J> inicial, consonântico 7 Ø 
<y> medial etimológico 5 1 
<y> medial pseudo-etimológico 20 7 
<i> final, vocálico 16 Ø 
<y> final, vocálico 5 Ø 
<u> inicial, vocálico categórico 2 
<v> inicial, vocálico Ø 4 
 

 Os gráficos seguintes ilustram os resultados comparativos de nossa pesquisa: 

Gráfico 1:  

<I> e <J> Maiúsculos Iniciais no Roteyro, em 

pares de palavras

146

12

1

2

3

<I> vocálico

<J> vocálico

<I> consonântico

<J> consonântico
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Gráfico 2: 

<I> e <J> Maiúsculos Iniciais na Noticia , em pares 

de palavras

5

1

5

2

7

<I> vocálico

<J> vocálico

<I> consonântico

<J> consonântico

 

 A tendência em ambos os documentos para a expressão do fonema vocálico é a 

mesma. Há a preferência pelo uso do <I>. Quanto ao consonântico percebemos uma 

inversão. Enquanto no Roteyro há a tendência do uso do <J>, na Notícia observamos o 

uso maior do <I>. 

Gráfico 3: 

<y>; 12

<i>; 61
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<i> e <y> vocálicos finais minúsculos no Roteyro , 

em pares de palavras

<y>

<i>

 

 

Não há gráfico para a Noticia, pois não encontramos <y> final (a não ser em 

ditongos) em variação com <i>. No Roteyro há variação, mas também uma forte 

preferência pelo emprego do <i>. Em posição medial no Roteyro e na Noticia não há 

variação, é categórico uso do <i> para vogal e do <j> para consoante. 
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Gráfico 4: 

<y> medial minúsculo vocálico no Roteyro

5

20

<y> etimológico

<y> pseudo-etimológico

 
 

Gráfico 5: 

<y> minúsculo vocálico, na Noticia

1

5

<y> etimológico

<y> pseudo-etimológico

 
 A proporção de emprego do <y> etimologicamente na Noticia e no Roteyro é 

praticamente a mesma. Em ambos os documentos observamos a tendência de uso 

pseudo-etimológico27 em pares de palavras. 

 

 

 

 

 

                                                           
27 No artigo publicado por nós, ainda na Iniciação Científica, “Letras ramistas e variação vocálica no 
século XVIII” (cf. Bibliografia) a proporção no uso da grafia pseudo-etimológica sobrepujou a etimológica. 
No caso específico das ramistas, todas as ocorrências encontradas foram de pseudo-etimologia. 
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Gráfico 6: 

<ay>; 2<ai>; 1

<ey>; 126

<ei>; 245

<uy>; 15<ui>; 7
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Ditongos mediais em pares de palavras, no 

Roteyro

<ay>

<ai>

<ey>

<ei>

<uy>

<ui>

 
Gráfico 7: 

<ay>; 26<ai>; 27

<ey>; 104

<ei>; 67

<uy>; 3<ui>; 7
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 Nos dois documentos analisados não há variação no ditongo <oi> em posição 

medial. Ele sempre aparece grafado com <i>. O ditongo <ay> aparece equilibrado com 

o <ai>, e quanto aos ditongos <ey> e <ei>, há uma inversão. No Roteyro a tendência é 

pelo uso do <ei>, enquanto na Noticia, prefere-se o <ey>. Com o <uy> e o <ui> também 

há inversão, só que nesse caso o Roteyro usa <uy> e a Noticia <ui>. 
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Gráfico 8: 

<ay>; 4

<ai>; 2

<ey>; 3

<ei>; 4
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Ditongos finais em pares de palavras, no Roteyro

<ay>

<ai>
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No Roteyro há a preferência de uso de <ay> e <ei> em posição final. Não há 

ditongo em <oy> no Roteyro em nenhuma posição. Enquanto que em final de palavra, 

só encontramos o ditongo <uy>, inexistindo o <ui>. 

Gráfico 9: 

<ey>; 8
<ei>; 5

<oy>; 1

<oi>; 45
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 Na Noticia há a preferência de <ey> e <oi> em posição final. O uso de <ay> final 

é categórico, por isso não há comparação no gráfico. Não há par de palavras em <uy> 

final, no entanto notamos a tendência de uso de <ui> (7 ocorrências em fui) em 

detrimento de <uy> (1 ocorrência em muy). 
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Gráfico 10: 

<u> e <v> vocálico, minúsculo e inicial, em pares 

de palavras na Noticia

25

8

<u>

<v>

 

Gráfico 11: 

<u> e <v> minúsculo, medial e consonantal em 

pares de palavras, na Noticia

1

3

<u>

<v>

 
Os gráficos 10 e 11 baseiam-se em pares de palavras. Não há gráfico 

comparativo do Roteyro porque não encontramos pares grafados em variação de <u> e 

<v>. Na Noticia notamos a preferência do uso de <v> em posição consonantal e <u> 

quando vocálico.  

Mesmo nas palavras que não têm par no Roteyro o uso de <u> e <v> é o mesmo 

em todas as posições. O <u> sempre é vogal e o <v> consoante, com exceção do uso 

do <V> maiúsculo medial como vogal em uma única ocorrência de IESVS. 
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3.4 Topônimos e vocábulos de etimologia indígena nos dois textos 

 

 

Iniciamos este capítulo mostrando a opinião de Sampaio (1987) sobre as letras 

estudadas. Devido ao tupi ser uma língua ágrafa, Sampaio, ao tratar das letras em 

questão, referia-se mais ao som do que à grafia proprimente dita. Sabemos que o tupi 

teve sua língua escrita pelos jesuítas, que buscaram adequá-la ao alfabeto latino, e 

para tanto, utilizaram-se do <y>, que em português deveria ser utilizado como 

semivogal, para grafar o som gutural do <i>. 

 

Quadro 42: Citações sobre o tupi: 

<J> 

“O j, que depois se introduziu nos vocábulos tupis, já vem por influência portuguesa; é 
adulteração do i primitivo, tal como se deu no latim em relação às línguas que dele se 
derivaram. Assim em vez de jaguara, se diria primitivamente: iaguara”. (SAMPAIO, 
1987:77 – grifo do autor). 

<V> 
“O v jamais existiu no tupi; equivale a u ou b brando; mas ficou introduzido no falar do 
vulgo, como erroneamente se vê nos nomes vossoroca, voturantim”. (SAMPAIO, 
1987:77 – grifo do autor). 

<Y> 

“O y representa uma vogal gutural especialíssima ‘... que se forma na garganta, dobrada a 
língua com a ponta inclinada abaixo, e lançando um hálito oprimido na garganta com um 
som misto e confuso entre i e u, e que, não sendo nem i nem u, envolve a ambos’”. 
(Dicionário Português Brasiliano apud SAMPAIO, 1987:80 – grifo do autor). 

 

Ao depararmo-nos com o <ұ> do Roteyro, fizemos uma pesquisa etimológica nas 

palavras que o continham, e pela comparação com as ocorrências similares na Noticia 

e no Mapa, aventamos a hipótese de o autor tê-lo utilizado para expresar o som gutural 

e, sobretudo, de empregá-lo somente quando o grafema indicava água. 

O <ұ> não é simples variação de <y>, indica um grafema distinto. Entendemos 

grafema não como letra, nem o vemos como a representação pura do fonema, haja 

vista que o grafema, segundo Catach (in Pellat, 1996:138), possui uma “dupla 

articulação, que permite ao mesmo tempo a remissão ao significante fônico em caso de 

leitura em voz alta, e a remissão direta ao significado em caso de leitura visual”. Assim, 

o grafema <ұ>, tanto remete ao som gutural do <i> quanto ao significado em língua 

indígena de água, rio.  
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Pelo estudo que fizemos da etimologia e do significado das palavras indígenas, 

geralmente topônimos, percebemos que o <ұ> (maiúsculo ou minúsculo) aparece 

somente quando está relacionado semanticamente à palavra água. E, de acordo com 

Sampaio (1987), a realização fonética do <y> nessa palavra era a seguinte: “Y: A água, 

o líquido; o rio, a corrente. É uma vogal gutural no tupi. Segundo o tema, com que se 

combina, toma as formas: hy, gy. yg e conforme as corruptelas: hu, u, cu”. (SAMPAIO, 

1987:345). 

Nossa hipótese pode ser confirmada também pelo próprio autor do Roteyro, pois 

no trecho seguinte encontramos: 

Ұeiririca, <Quer dizer on|de ferve aagoa> naõ vos admireis de | ver hum 

nome com tanto i, nem tambem as caxoeyras bapti|<zadas>||3v.|| 

[[Baptizadas]] com nomes nunca ouvidos em todo o Mundo, | 

persuadivos, que eu tambem faço o mesmo, aque estes Lugares 

mensi=|onados foram baptizados por algum cacique infernal, pois 

nes=|tas pyas se mergulhaõ corpos, e poucos saem fora dellas com | 

vida principalmente nesta. 

(Transcrição das l. 118-123 dos fl. 3r e 3v do Roteyro.) 

Por essa passagem percebemos a surpresa do autor ao deparar-se com os 

topônimos indígenas e a confirmação de que as cachoeiras foram “baptizadas” por 

“algum cacique infernal”. 

 Há várias grafias da letra <y> encontradas nos manuscritos que analisamos. 

Mostraremos um exemplo de cada uma delas.  

 
<Ұ>   <ұ> 

 
<Y>  <y> 

 

<ŷ>  <ý> 

 Como se nota, não há <y> maiúsculo com acento agudo nem com circunflexo, 

que apesar de encontrarmos as duas formas, indicam somente a tonicidade da sílaba e 

não sua abertura ou fechamento. 

A seguir, fizemos quadros comparativos das palavras indígenas que aparecem 

nos manuscritos. Dividimos as ocorrências de acordo com a variação que o <y> poderia 

apresentar, por elas podemos perceber a diversidade de realizações fonéticas do <y> e 

seus significados: 
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Quadro 43: Comparação entre Roteyro e Noticia nos casos em que o <y> tem o sentido de água (<ұ>): 

Roteyro Noticia Sampaio (1987)28 

Capihivarŷ Capibari Caapiuar-y, o rio das capivaras. BA, SP, 
RJ, MG. Alt. Capibary (s.v. Capivari) 

Inhanduy, 
Inhanduymirim 

Nhanduhi, 
Nhanduhi-assû, 

Nhanduhy, 
Nhandui-merim, 

Nhanduŷ, Nhanduy 
merim, Nhanduy-
assû, Nhanduy-
asû, Nhanduŷ-

merim 

Nhandú-y o rio das emas, MT (s.v. 
Nhanduí) 

Itaұpaba, 
Itaұpabas, 
Itaұpâbas 

Itaypavas, 
Itaypavaz, 
itaypavas, 
itaypavaz,  
Ituypavas 

Itaĩ-paba, a estância ou pouso do 
pedregulho; o banco de seixos ou de 

cascalhos, formando travessão no leito 
dos rios. SP, RJ, MG, PR, RS (s.v. 

itaipava) 

Paraguay, 
Paraguây, 

Paraguaymirim 

Paraguai grande e 
Pequena, 

Paraguay-assu, 
Paraguay-asû, 

Paraguay-merim, 
Paragua-merim 

Paraguá-y, o rio dos papagaios. Pode 
também significar o rio dos cocares ou 

das coroas. (s.v Paraguai) 

Taquarұ, 
Taquariұ29, 

Taquarұmirim 

Taquaî, Taquari-
assu, Taquari-assû, 

Taquari-merim 

Taquar-y, o rio das taquaras. RS Taquar-
i, a cana pequena ou fina, o taquaril. (s.v. 

Taquari) 

Thұethê, Tұethê Theatê, Theetê Ty-etê, rio bastante fundo, rio verdadeiro, 
considerável. SP (s.v. Tietê) 

 

Quadro 44:  Termo existente somente na Notícia em que o som poderia ser o de <ұ>: 

Noticia Sampaio 

Piauguý, Piaui 
Py-yáũ-y, o rio dos piaus. Py-yáu, a 

pele manchada; nome de um peixinho 
d’água doce (s.v. Piauí). 

  

Nota-se que o autor da Notícia não grafa o <ұ>, mas certamente sentia-o 

foneticamente já que escreve Piaguý com <g>. 

                                                           
28 As palavras citas s.v. estão no glossário da obra citada. 
29 Neste termo há a presença do <i> e do <ұ>, o que reforça que é o rio das taquaras e não das canas 
(escritas com <i> somente). 
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Quadro 45: Itú, pela etimologia <ұ>: 

Noticia Sampaio (1987) 

Ithû, Itû 
Y-tú, a queda d’água; o salto, a 

cachoeira. SP. Alt. Outú, Uitú (s.v. 
Itú) 

 

Notamos que o <y> varia com <ou> e <o> e Sampaio (1987) indica ainda a 

variação com <ui>, o que corrobora nossa hipótese de que o som aqui seria gutural. 

Quadro 46: Topônimos existentes só no Roteyro com a ocorrência de <ұ>: 

Roteyro Significado que há no Roteyro30 

Goacoreұ Rio 

Guacoritұba Quer dizer Lugar onde hâ cocos de Guacoriz, que 
secomem (cachoeira) 

Ұeiririca Quer dizer onde ferve aagoa (poço) 
Ұputungôna Quer dizer salto onde hâ congonha 
Ұtupanêma Quer dizer salto seco 

Ұtupêba Quer dizer agoa por cima depedras razas (itaipava) 
Ұtupessûm Quer dizer passagem torta (itaipava) 

Ұtupirû Quer dizer agoa que espraya muito mas seca onde 
naõ nadaõ canoas (cachoeira) 

Ұuhîcoâra Quer dizer onde secriaõ sapos (cachoeira) 
 

 Muitas palavras que classificamos com o <y> tendo o som gutural não estão 

grafadas com o <ұ>, mas estão assim subdividas pois têm alguma marca fonética ou 

gráfica além de estar diretamente relacionada a rio, cachoeira, água. Há que se 

considerar também que listamos os termos encontrados nos dois manuscritos 

estudados e somente o Roteyro faz uso do grafema em questão, os demais, tentam 

grafar esse som de outras formas (Theatê, Taquaî, Piauguý etc.). No Roteyro há 

somente três palavras que fazem analogia a água mas estão grafadas com <y>, que 

são: Capihivarŷ, Inhanduy e Paraguây. 

A seguir, apresentamos quadros comparativos com definições e variações de 

vocábulos em que a grafia do <y> não está ligada semanticamente à água. 

 

 

                                                           
30 Colocamos o significado que o autor do Roteyro dá, pois não o encontramos em outra fonte. 



 79 

Quadro 47: <y> empregado em ditongo, com provável som de /i/: 

Roteyro Noticia Sampaio (1987) 

Cayapô Cayapos, 
Cayapôs, Gaypô 

Caia-pór, gente de queimadas; nação 
selvagem que tem por hábito queimar o 

campo para caçar. GO (s.v Caiapó) 

Cuyaba, Cuyabâ Cuyaba, Cuyabâ 

Nome da tribo selvagem que habita o 
sítio, onde é hoje a capital do MT. O 

mesmo que cui-abá, o homem da 
farinha, o farinheiro (s.v. Cuiabá) 

Guaycurûs 

Gaycurûs, 
Aycurûz, 

Gaycurûz, 
Guacurûs 

Guay-curú, o indivíduo sarnento, cheio 
de feridas ou pústulas; nome ou apelido 
de uma nação selvagem do Paraguai, 

em MT. O apelido é deprimente e 
aplicado pelos contrários, porque o 

nome nacional da tribo é Yoage, e entre 
os brasileiros, Cavaleiros. (s.v. 

Guaicurú) 

Payaguâ, Payaguazes 

Payagoa, 
Payagoas, 
Payagua, 
Payaguâ, 
Payaguaz 

Grupo indígena, hoje considerado 
extinto, que habitava junto aos limites 
do MS com o Paraguai, era chamado 

também canoeiros. [Houaiss, 2001: s.v 
Paiaguá] 

 

Por este quadro percebemos que o <y> tinha o som de /i/ e está empregado 

como semivogal. A grafia segue a etimologia indígena, no entanto, em duas ocorrências 

Caia-pór e cui-abá emprega-se o <y> em lugar de <i>, talvez para seguir a regra 

ortográfica em vigor para as palavras portuguesas, ou por pseudo-etimologia. 

 

Quadro 48: Ocorrências exclusivas na Noticia em ditongo: 

Noticia Sampaio (1987) 

Gequitaya, Giquitaya Îukyra-taîa, sal ardente, salpimenta  
[salto] (s.v. Gequitaia) 

Goyazes, Goayazes, Guayazes 

Guá-yá, indivíduo semelhante, 
parecido, ou gente da mesma raça. 

Documentos antigos falam em guayás e 
guayazes, designando uma nação 

selvagem. GO (s.v. Goiás) 
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Nas duas ocorrências acima, encontramos os ditongos ay e oy (ay em duas 

ocorrências). O primeiro tem na sua etimologia o <î> e no segundo temos uma 

passagem de hiato (guá-yá) para o ditongo oy e ay (há as duas variações). 

 

Quadro 49: <y> empregado com valor de <j> e suas variações: 

Roteyro Noticia Sampaio (1987) 

Cahayurû Cajurû, Caujurû, 
Cayjurû 

Caá-jurú, a boca da mata. SP, MG. (s.v. 
cajurú) 

yaûs, Yaurû Iauy31 

Yaú-ry o rio dos jaús. Yau-rú, onde há 
jaús. Ya-ú, aquele que devora; é o 
grande peixe fluvial (Platystoma), 

freqüente no rio Tietê, como nos rios da 
bacia do rio da Prata, SP, MT, GO. É o 

mesmo que sorobim do rio São 
Francisco e outros rios do Norte (s.v. 

jaú) 

Yupiâ Iopiâ 
Remoinho, reviravolta das águas no 

meio dos rios, MT [Houaiss, 2001:s.v. 
jupiá] 

yurumirim Iurumerim Yurú-mirim, a boca pequena, a 
barrinha. (s.v. jurumirim) 

 

 Nos casos em que comumente se esperaria o emprego de consoante, isto é, 

seguida de vogal, encontramos no Roteyro sempre o <y>, enquanto na Notícia há a 

ocorrência de <y>, <i> e <j>. Seguimos, como já mencionado, a explicação de 

Figueiredo acerca da necessidade de distinção entre essas três letras, posto que 

mesmo “sendo todas <i>” (segundo ele), tinham diversidade de emprego e natureza.  

 

Quadro 50: Provável som de /u/: 

Roteyro Noticia Sampaio (1987) 

Itapûra Itapuyra Itá-bura, a pedra que emerge, que 
aflora; a pedra levantada. (s.v. itapira) 

 

 A análise dos quadros mostra-nos que há casos em que os autores dos 

manuscritos seguem estritamente a etimologia indígena e há outros em que 
                                                           
31 Este <y> final, pode significar rio, no entanto, estamos considerando o <y> inicial que aparece nas 
ocorrências do Roteyro, aqui na Noticia aparece o <i>. 
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percebemos uma pseudo-etimologia, além de muitas vezes o autor optar por seguir o 

padrão português. Portanto, comparando-se as ocorrências nos manuscritos, 

encontramos as possíveis realizações fonéticas para o <y>: /i/, som africado 

representado por <j> ou <g>, <i> gutural (representado por <ұ>) e /u/. 

 Além das ocorrências pertinentes ao grafema <ұ> já apresentadas, encontramos 

outros casos interessantes nos topônimos de língua indígena. Para tanto, pareceu-nos 

interessante agregar ao corpus um mapa manuscrito datado de 1775, autoria de José 

Custódio de Sá e Faria e intitulado: Configuraçam dos rios Tieté, Paraná, Igatemi. 

Digitalizado na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro32, que nos trouxe valiosas 

contribuições no estudo da variação. 

 

Quadro 51: <v> ~ <b>: 

 

Pela comparação, podemos perceber que em geral a Noticia grafa da mesma 

forma que o Roteyro, havendo divergências somente em munduabussû e manduava. Já 

no Mapa encontramos variação em Araritaguava e em Ytupeva. 

 
                                                           
32 Depositado sob o número: cart 511669 (www.bn.br) 
33 Segundo o Roteyro. 

Roteyro Mapa Noticia Significado33 

Avarê 
munduâbussû Abaremanduaba Avare manduava 

Quer dizer onde | 
o veneravel Padre 

| Anchieta 
seem|borcou, e se 

achou com o 
breviario | rezando 

no fundo 

Araritaguaba Aratiguava, 
Aritaguaba Araritaguaba 

Quer dizer | Morro 
onde | as Araras 

criaõ 

Capihivarŷ Capibarî: Capivari mini 

Quer dizer rio | de 
capivaras | que hê 
huã cassa | que 

se come 

Ytupêba Ytupeva  Ø 
Quer dizer agoa | 

por cima 
depe|dras razas 
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Quadro 52: <v> ~ <gu>:  

 

 

 

 

 Aqui, encontramos a variação entre <v> e <gu>, não há este topônimo na 

Noticia, por isso, não encontramos esse tipo de variação. 

 

Quadro 53: <u> ~ <y>: 

Roteyro Mapa Significado 

Guacorityba Guacarituba 
Quer dizer Lugar | onde 
hâ cocos de | Guacoriz, 

que seco|mem 
 

 Neste caso, o <y> aparece em variação com o <u>, talvez pela pronúcia que o 

<y> também poderia ter que se aproximava à do <u>. 

 

Quadro 54: <j> ~ <y>: 

Roteyro Noticia Significado 

Cahayurû Caujurû, Cayjurû Quer dizer en|trada de 
mato | grosso 

 

 Encontramos aqui, o uso do <y> como consoante, muito criticado pelos 

gramáticos consultados. 

 

Quadro 55: <y> ~ <g>: 

Roteyro Mapa Significado 

Cambayuboca Cambugiboca Quer dizer para|gem de 
canoas | ocas muy finas 

 

 Nesta ocorrência o <y> também está empregado como consoante, só que aqui 

substituindo o <g> e não o <j>, que apesar de serem homófonos, diante de <e> e <i>, 

apresentam variação. 

 

Roteyro Mapa Significado 

Vaimicanga Guaimi canga 

Quer dizer 
ca=|veyra dehua 
|velha que nella | 

morreu 
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Quadro 56: <v> 

Roteyro Mapa Significado 

Avânhandava Avanhandava Quer dizer onde | 
agentecorre 

 

 Aqui a grafia é igual em ambos os documentos, fizemos este quadro somente 

para registrar a igualdade de emprego do <v>. 

Quadro 57: <i> 

Roteyro Mapa Significado 

Pirâcicaba Piracicaba 
Quer dizer onde | chegaõ 

os peixes | edahi naõ 
pas=|sam 

Piratarâca Pirataraca Quer dizer onde | o peixe 
faz bulha 

Itagassaba Itaguasaba guasu, 
Itaguasaba mini 

Quer dizer pe|dra que 
atraves|sa todo orio 

 

Roteyro Noticia Mapa Significado 

Pirapôra Pirapôra Pirapora Quer dizer-| paragem onde | 
salta opeixe 

 

 Quadro ilustrativo do uso do <i> vocálico em concordância nos documentos 

pesquisados. 

Quadro 58: <y> 

Roteyro Noticia Significado 

Cuyabâ Cuyabâ, Cuyabâ acima 

Nome da tribo selvagem 
que habita o sítio, onde é 
hoje a capital do MT. O 
mesmo que cui-abá, o 
homem da farinha, o 
farinheiro (Sampaio, 

1987: s.v cuiabá) 

Inhanduy, Inhanduymirim 
Nhanduhý, Nhanduy-

assû, 
Nhanduý-merim 

Quer dizer agoa | onde 
secriaõ | emas 

Paraguây, 
Paraguaymirim 

Paraguay=assũ, 
Paraguay-asû, Paraguay-

merim 

Paraguá-y, o rio dos 
papagaios. Pode também 

significar o rio dos 
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cocares ou das 
coroas.(Sampaio) 

 

Roteyro Mapa Significado 

Ytupanêma Ytupanema Quer dizer sal=|to seco 
 

 Do mesmo modo, encontramos nas palavras acima, o uso absoluto do <y>. 

 Concluindo, encontramos o grafema <ұ> variando com <y>, <î> e <e>; o grafema 

<y> a par de <I>, <g>, <j> e <u>; e o grafema <v> com <b> e <g>. Pelos dados, 

percebemos que quando se trata da grafia de topônimos, a variação encontrada não é 

a mesma que em língua portuguesa. Isso ocorre porque a língua indígena não tinha 

norma escrita prevista e os nomes eram desconhecidos pela maioria dos falantes do 

português, que precisavam registrá-los e buscavam fazer, cada um a seu modo, da 

forma mais próxima do que se ouvia.  
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4 CONCLUSÃO 

 

 

Ao final das análises das ocorrências das letras ramistas <j> e <v> e de suas 

variantes <i>, <y>, <ұ>,<u> chegamos a um inventário das preferências de uso dessas 

letras.   

No Roteyro há uma nítida preferência pelo uso do <i> maiúsculo ou minúsculo 

vocálico em todas as posições. Encontramos variação do <I> com o <J> vocálico,  

maiúsculo e inicial em doze ocorrências. Isso mostra que, apesar de haver uma 

freqüência maior do uso ditado pelas gramáticas e pela distinção ramista, em posição 

inicial ainda encontramos oscilação no uso de <J> como vogal. Na Noticia o fenômeno 

ocorre ao revés, não encontramos o <J> como vogal, mas sim o <I> como consoante 

em posição inicial e maiúsculo. Esse tipo de ocorrência aparece apenas três vezes no 

Roteyro ao passo que na Noticia há maior uso do <I> para representar som 

consonantal e vocálico. 

Em ambos documentos o uso de <i> vocálico e de <j> consonântico está 

consolidado em todas as posições, ou seja, não encontramos variação de <i> e <j> 

como vogais ou consoantes. No Roteyro, porém, há variação entre <i> vocálico final e 

<y>, mas a preferência recai no emprego do <i>. 

 Quanto ao uso do <y> como semivogal, encontramos tanto no Roteyro como na 

Noticia uma maior freqüência no uso de <i> em ditongos decrescentes com <a> em 

posição medial. Em posição final, entretanto, a preferência é a do uso do <y>. Quando 

se trata do ditongo decrescente formado com a vogal <e>, o Roteyro tem maior uso de 

<i>, quando medial, e há equilíbrio em posição final. Na Noticia, tanto medial quanto 

final, a letra mais empregada é a <y>. 

No ditongo formado com a vogal <u> há inversão. O Roteyro tem maior número 

de ocorrências com <y> medial e em posição final seu uso é categórico. Na Noticia, a 

preferência se dá pelo uso de <i> em ambas as posições. 

No caso da vogal <o> em ditongos, o Roteyro não utiliza <y> enquanto na Noticia 

encontramos o <y>, embora a maior recorrência seja no emprego do <i>. 
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Há um único caso de <V> vocálico no Roteyro, que ocorre maiúsculo em posição 

medial (todas as letras da palavra estão em maiúsculas), dizemos, portanto, que a 

distinção de <u> e <v> já estava consolidada no Roteyro. Não há <U> maiúsculo inicial, 

tampouco sua substituição por <V>, simplesmente não há palavras grafadas com <U> 

vocálico maiúsculo inicial. 

Na Noticia encontramos também a preferência no uso do <u> inicial minúsculo 

consonantal, no entanto há um número significativo de ocorrências com <v> (doze 

ocorrências). Já em forma maiúscula inicial só encontramos o <V> tanto vocálico 

quanto consonântico: o escriba da Noticia não utiliza <U> maiúsculo, sempre o substitui 

por <V>. Há, ainda, três ocorrências de <u> minúsculo consonantal medial frente a 

mais de quatrocentas com <v>, podemos dizer, diante disso, que em posição medial a 

distinção entre <u> e <v> já estava consolidada, enquanto em posição inicial ainda 

havia variação. 

Após esse resumo, podemos concluir que o autor do Roteyro, ou o escriba que 

fez a cópia, já fazia a distinção entre as ramistas e suas variantes. Somente no uso do 

<y> como semivogal encontramos variação, se medial a preferência recaía sobre o <i>, 

se final, geralmente, sobre o <y>, lembrando que a regra imposta pelas gramáticas da 

época era o uso do <y> como semivogal. Quando há o uso de <y> vocálico, há uso 

etimológico e pseudo-etimológico e a recorrência maior é do segundo tipo.  

Na Noticia, a distinção entre as ramistas é menor, há uso de <I> consonantal e 

<V> vocálico que não permitem que se diga que o autor, ou escriba, faziam distinção. 

Nesse sentido a Noticia é mais conservadora e não segue os padrões ramistas. Como 

semivogal também é maior o uso do <y> e nesse caso o autor segue os padrões 

ditados nas gramáticas da época. Há também alguns casos de emprego de <y> 

vocálico etimológico e pseudo-etimológico, nos quais a recorrência maior é pseudo-

etimológica.  

 A comparação dos documentos, e aí se inclui o Mapa, foi muito produtiva no que 

se refere à toponímia. Podemos concluir que o <ұ> indica som gutural de <i>, pois 

aparece representado como <y>, <î> ou <e> e, pela etimologia, sempre se refere à 

água (ainda que haja casos em que o vocábulo remete a água e não está grafado com 

<ұ>.)  
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 Vimos também que o <y> é usado para simbolizar som africado representado por 

<g> e <j>; som de /u/ e também era utilizado como semivogal, em lugar de <i>. 

Também o <v> aparece em variação com o <g>, mas não representando fonema 

fricativo e sim oclusivo (Vaimicanga ~ Guaimicanga). O <b> também ocorre variando 

com <v>, fato comum na língua falada da época que não vemos no restante do 

documento, a não ser em ocorrências toponímicas. 

Se na língua dos documentos não há tanta variação, quando olhamos para a 

língua indígena, percebemos grandes variações, talvez por ser língua pouco conhecida 

pelos autores do Mapa e da Noticia (já que há maior proximidade com a língua falada 

nesses documentos). A variação no Roteyro também é grande e ajuda a entender o 

motivo de o autor deste ter utilizado um grafema desconhecido para representar um 

som, também inexistente em português, provavelmente no intuito de marcar o que esse 

som deveria significar nos nomes escolhidos para os topônimos brasileiros. 
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Anexo 1: Normas para transcrição de documentos manuscritos para a História 

do Português do Brasil 

 

 

 

Extraídas do livro “A Carta de Pero Vaz de Caminha”, tais normas foram 

propostas no II Seminário para a História do Português Brasileiro, em Campos do 

Jordão, no período de 10 a 16 de maio de 1998, por uma comissão de pesquisadores 

compostas por Heitor Megale (USP), César Nardelli Cambraia (USP), Gilvan Muller de 

Oliveira (UFSC), Marcelo Módolo (mestrando – USP), Permínio Ferreira (UFBa), Sílvio 

de Almeida Toledo Neto (USP), Tânia Lobo (UFBa) e Valdemir Klamt (UFSC). 

 

Normas para transcrição de documentos manuscritos para a história do português do 

Brasil: 

1. A transcrição será conservadora. 

2. As abreviaturas, alfabéticas ou não, serão desenvolvidas, marcando-se, em 

itálico, as letras omitidas na abreviatura, obedecendo aos seguintes critérios: 

a) Respeitar, sempre que possível, a grafia do manuscrito, ainda que 

manifeste idiossincrasias ortográficas do escriba; 

b) No caso de variação no próprio manuscrito ou em coetâneos, a opção 

será para a forma atual ou mais próxima da atual; 

3. Não será estabelecida fronteira de palavras que venham escritas juntas, nem se 

introduzirá hífen ou apóstrofo onde não houver. 

4. A pontuação original será rigorosamente mantida. No caso de espaço maior 

intervalar deixado pelo escriba, será marcado: [espaço]. 

5. A acentuação original será rigorosamente mantida, não se permitindo qualquer 

alteração.  

6. Será respeitado o emprego de maiúsculas e minúsculas como se apresentam no 

original. No caso de alguma variação física dos sinais gráficos resultar de fatores 

cursivos, não será considerada relevante. Assim, a comparação do traçado da 

mesma letra deve propiciar a melhor solução. 

7. Eventuais erros do escriba ou do copista serão remetidos para nota de rodapé, 

onde se deixará registrada a lição por sua respectiva correção. 
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8. Inserções do escriba ou do copista na entrelinha ou nas margens superior, 

laterais ou inferior entram na edição entre os sinais <     > na localização 

indicada. 

9. Supressões feitas pelo escriba ou pelo copista no original serão tachadas. No 

caso de repetição que o escriba ou o copista não suprimiu, passa a ser suprimida 

pelo editor que a coloca entre colchetes duplos. 

10. Intervenções de terceiros no documento original devem aparecer no final do 

documento informando-se a localização. 

11. Intervenções do editor hão de ser raríssimas, permitindo-se apenas em caso de 

extrema necessidade, desde que elucidativas a ponto de não deixarem margem 

a dúvida. Quando ocorrerem, devem vir entre colchetes.  

12. Letras ou palavra não legível por deterioração justificam intervenção do editor na 

forma do item anterior, com a indicação entre colchetes: [ilegível]. 

13. Trecho de maior extensão não legível por deterioração receberá a indicação 

[corroídas + 5 linhas]. Se for o caso de trecho riscado ou inteiramente anulado 

por borrão ou papel colado em cima, será registrada a informação pertinente 

entre colchetes e sublinhada. 

14. A divisão das linhas do documento original será preservada, ao longo do texto, 

na edição, pela marca de uma barra vertical: | entre as linhas. A mudança de 

fólio receberá a marcação com respectivo número na seqüência de suas barras 

verticais: || 1v. || 2r. || 2v. || 3r. || 

15. Na edição, as linhas serão numeradas de cinco em cinco. Essa numeração será 

encontrada à margem direita da mancha, à esquerda do leitor. Será feita de 

maneira contínua por documento. 

16. As assinaturas simples ou as rubricas serão sublinhadas. Os sinais públicos 

serão indicados entre colchetes. 
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Anexo 2: Descrição do alfabeto do Roteyro 

 

 

No desenho dos caracteres minúsculos em que seu traçado restringe-se ao 

espaço entre a linha do regramento e outra paralela e invisível no limite da altura das 

letras minúsculas, ou seja, não possuem haste ou cauda temos: 

 <a>  <c>  <e>  <i>  <m>  <n>  <o>  <r>  <s>  <u>  <v>  

 <x>  <z> 

 Para as figuras com haste, isto é, as que ocupam todo o espaço do regramento, 

temos: 

<b>  <d> <h>  <l>  <t> 

 Há letras que têm o corpo sobre a linha da escrita e possuem também uma 

cauda, que se define por uma linha imaginária situada à altura do corpo das minúsculas 

da linha subseqüente, encontramos: 

<g> <j>  <p>  <q>  <y>  <s> 

 As letras que têm um traçado que sobe até a linha superior e baixa até à linha 

imaginária das minúsculas da linha abaixo, possuem haste e cauda, encontramos: 

<f> <s> longo, caudado 

 Segue-se um trecho de transcrição fac-similar e semidiplomática para 

exemplificação do punho e da sobreposição de hastes e caudas no manuscrito: 

 
Figura 13: l. 7-9 do fl. 2v do Roteyro 

 

Itaұpâbas Sam muitas paragens, que o rio tem Secas, em as | mais dellas 

encalham as Canoas, eapoder deforças debraço as Le=|vam as maõs theSe porem 

onde possaõ navegar; Cujos Lugares (...) 

Transcrição das l. 7-9, fl. 2v 
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Em relação às maiúsculas, exemplificamos com uma amostra o alfabeto do 

Roteyro: 

<A> <B> <C> <D> <E> <F> <G> <H> <I> 

<J> <K> <L> <M> <N> <O> <P> <Q> <R> 

<S> <T> <V>  <Y> 

 

 Como podemos observar, a letra é regular, de módulo simétrico inclinada à 

direita. Por essas características demonstra ser um punho hábil. 
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Anexo 3: Descrição do alfabeto da Noticia 

 

 

A seguir, fazemos um levantamento das letras das Noticias: 

Para as minúsculas, sem cauda ou haste, temos: 

 <a>  <c>  <e> <i>  <m>  <n>  <o>  <r>  <s>  <u>  <v>   <x> 

 <z> 

 Ao buscar as letras com haste, encontramos: 

<b>    <d>    <h>  <l> <t> 

 Como exemplo das figuras com cauda temos: 

<g>  <j>  <p> <q> <y> <z> 

 Para as figuras que apresentam cauda e haste temos: 

<f> <s> longo 

Exemplificamos a letra e a sobreposição de hastes e caudas com um trecho de 

transcrição fac-similar e semidiplomática: 

 
Figura 14: l. 4-7 do fl. 63r da Noticia 

 

5 Abayxo daBarra doRio verde estâm dous | moradores Comsuas rossas, 

aprimeyra daparte esquerda | doRio grande Comhuã Capella do Bom IESV, [...] 

Transcrição das l. 4-7 do fl. 63r 

Em relação às maiúsculas, exemplificamos com uma amostra do alfabeto das 

Noticias: 
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<A> <B> <C> <D> <E> <F> <G> <H> <I> <J> <K> 

<L> <M> <N> <O> <P> <Q> <R> <S> <T> 

<V> <X> <Z> 

 

 A letra da Noticia é regular, arredondada, levemente inclinada à direita. Possui 

adornos tanto na maiúscula quanto na minúscula. Demonstra ser de punho hábil. 
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Anexo 4: Edição Fac-Similar do capítulo sobre as ramistas da Gramática de 

Pierre de la Ramée34  

 

 

 

 

 

                                                           
34 Digitalizada no sitio: <http://www.gallica.fr> 
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Anexo 5: Transcrição justalinear dos fólios 1r – 2v do Roteyro 
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||1r.|| Roteyro daViagem para 

as Minas do Cuyaba.__ 

que fez Francisco Palacio 

no anno de 1726 //
35
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
35
 Na margem inferior, à esquerda, há o seguinte número: “2359”. 
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||1v.|| Rios daViagem. 

 1  Tұethê ________//______//________//_____// 520 Legoas 

 2   Rio grande _______ //________ //________ //  80 

 3   Rio pardo ________ //________ // ________// 150 

     Varadouro deCamapoan _______ // ________//  2 

 4  Rio deCamapoan ______// ______// _______//  25 

 5  Kecheim___________// _______// ________//  280 

 6  Taquariұ __________// _______ // _______ //  130 

 7  Paraguay mirim _______// _______// _____ //   50 

 8  Paraguay grande ________//______// _____//_  90 

 9  Bracinho dosAxiannez____// _____// ______/  25 

10  Rio dos Porrudos______// _____// _______//_  110 

11  Cuyabâ __________// _______// _________ //  120 

    Soma ___________// __________// _______// 1582
36
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
36
 Abaixo, no centro do fólio, há um enfeite de arabescos, que fecha a lista. 
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||2r.|| A quem senaõ aVos, Irmaõs meos, perseguidos dafortuna,  

e desua perseguiçam dezesperados: A quem senaõ aVos farey a= 

vizo dos innumeraveis perigos destaViagem; pois que deitando ju 

izos temerarios aque parte irieis ganhar, ou adquirir osbens tem= 

poraes, chega atal extremo aVossa desgraça, que passa deste ao ex= 

cesso de intentar tal jornada: A quem senaõ avos que novatos nes= 

te pelago de tribulações, e mizerias vos paresse navegareis com des= 

canso, Sendo que os argonautas, que Levais sam pouco praticos, e vos hum  

tal Piloto com pouca Siencia para os mandar. Ah Coitadinhos!  

esta Concideraçaõ me obriga apropor-vos huns Longes, como ap= 

parente sombra, que para explicada
37
 hê impossivel. Epara que me= 

lhor me entendaes digo: que todos devemos crer que as mais ardentes  

chamas, oufogo mais ateado, que neste mundo se possaver, he huã  

escura pintura das mais Sumiças do Inferno: Talhê, amigos do co= 

raçaõ, a noticia que vos dou destes infernaes rios: hê huã apparencia  

Simples, pois vay tanto doContado aoVisto, Como do vivo ao pin= 

tado. Mas para que venhaes
38
 no escuro Conhecimento vos declaro co= 

mo posso, e aos que por sua mizeria Cairem nesta Corriolla, apreven= 

çaõ, que vos hê precisa emCaxoeyras, Itaұpâbas, Saltos, pedrasSol= 

tas em rio morto a flor dagoa. E antes que me pergunteis; 

que vem aser pedrasSoltas em rio morto, Itaұpâbas, Saltos, e  

Caxoeyras, eu odigo: suposto que sem ser por vos visto, he omes= 

mo que seo naõ dicera. 

Caxoeyra hê hum penhasco que toma o rio de parte apar= 

te, por cuja razaõ se impede aboa passagem: esta tal pedraria  

se divide em alguãs quebradas por onde despede parte daagoa  

do rio, aestas se chamaõ Canaes; aagoa, que por estes naõ pode  

despedir, Sobecomo reprezada aesta pedraria, edella sedespe= 

nha; Cujo rumor ouvireis Longe remedio muy approvado pa 

ra ador de pedra, pois oseo tôm facelitamuito a retençaõ de Orinas.  
                                                           
37
 Elipse do auxiliar: "que para ser explicada". 

38
 Omitiu-se na subordinada final a negação, sem a qual a frase está contraditória. 
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Pelos Canaes, que adiante vos apontar, encaminhareis a Canoa a  

qual metida nelle corre mais veloz que opensamento, epara esta em 

preza vos advirto, queSe hade mister Piloto, e Proeyro, e hum eou 

tro com forças de hum Briareu
39
, e com amesma Vista dehum Ar= 

gos
40
, ou aomenos que nunca em SuaVida tenhaõ tido achaque al= 

gum em osolhos, antesSỹ aVista taõ comprida como trez quar= 

tos deLegoa, etam clara como aSanta deste nome; porquehê  

muy perigozo encaminhar aCanoa direita aoCanal, emuito ma= 

is risco Corre oLivrala do intrincado detanta pedraria, theque  

Saya à agoa mais socegada: por esta rezaõ hê muito conveniente ha= 

ver pessoas bem vistas em taes apertos. 

Saltos he hum rochedo muito alto, do qual sedespenha todo <oRio.>  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
39
 Alusão ao gigante mitológico, filho do Céu e da Terra, que tinha cinqüenta cabeças e cem braços. Foi precipitado 

no mar por Netuno e atado ao Etna por Júpiter, em punição de sua revolta, em companhia de seus irmãos. 
40
 Alusão ao filho de Arestor, dotado de dois pares de olhos, um na frente e outro atrás, ou de olhos espalhados por 

todo o corpo. Hera o imortaliza espalhando os olhos de Argos nas penas do pavão, ave que lhe era consagrada. 
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||2v.|| [[O rio]] em que Sevay navegando, com tal violencia, que de  

Sua caida selevanta taõ grande fumassa cor de enxofre, que  

realmente paresse que embaixo prezidem os habitadores do Inferno;  

estes daõ Sinal de precipitaçaõ das agoas com hum estrondo 

tam horrendo, quefaz desfalecer os animos, e inquietar os hu 

mores. 

Itaұpâbas sam muitas paragens, que o rio tem secas, em as  

mais dellas encalham as Canoas, eapoder deforças debraço as le= 

vam as maõs theSe porem onde possaõ navegar; Cujos Lugares  

saõ de muyta utilidade às pessoasCalidas, por que alî tomam ba= 

nhos aSua oucontra sua vontade; em Cujas ocaziões hê a  

agoardente bebida perjudicial; e seneste rio houvessem truitas  

dellas haveria grande fartura, porque nestas occaziões nin= 

guemfica combragas enchutas.
41
 

Pedras soltas em rio morto: Saõ huns Sexos
42
 muito grandes,  

que estam Sôz em muitas paragens; ecomo aagoa nelles naõ faz  

reçolho
43
, Sinal que deLongue

44
 Sepossa Ver, por estarem Com esta 

Cubertos, naõ hê facil o desviar se desta diabrura, epor esta ra= 

zam Se emborcam alguasCanoas, Cujos Lugares Sam fundos,  

eSomente aboavigilancia dos Proeyros pode acudir, e evitar al= 

gum mao acontecimento de emborcaçaõ. 

Estas as noticias por mayor, e as Seguintes advertencias,  

mais muidamente ponderadas, vos pesso aosque quizeres  

<Quer dizer   vir ver do achaque que muitos morrem, façaes aprehençaõ dellas. 

Morro onde   Porto de Araritaguaba. Orago, Padroeyro, eassentista,  

as Araras criaõ>  Manoel daCosta varaõ in signe em virtudes, Supposto  

que com pouca fee, muita esperança enenhuã Caridade. 

<Rio que vem de     Rio chamado Thұethê 

                                                           
41
 Alusão ao adágio: "Não se comem trutas a bragas enxutas". 

42
 “sexos” por “seixos”. 

43
 “Reçolho”, neste manuscrito, por “recolho”, forma regressiva de “recolher”: o jato d’água que sobe diante de um 

obstáculo a seu fluxo. 
44
 “longue” por “longe”. 
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muito Longe>  Embarcados quesejaes neste Porto, oque devos espero he que façaes  

como Catholicos, Levando asContas daAlma justas, porque des= 

de que deres principio ataõ funebre viagem, thechegar aestas  

minas do Cuyaba, advertencia que corre aVossaVida muitos riscos. 

Jâ ouço dizeres aos vossos negros, e Camaradas: rema  

para lâ; e como vos, nem elles sabem opor donde; vos quero di= 

zer aparte, ou partes por onde haveis deSeguir vossa jornada:  

ponde aproa daCanoa direita ahuã Caxoeyrinha chamada a  

<Achouse nes   Canguera, esta tem ocanal aberto aparte direita: remay 

ta parte huã ca   Com força, eamaõ direyta vos ficarâ huã pequenina Ilha aquê <vos> 

veyra.>  
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Anexo 6: Transcrição justalinear dos fólios 61r – 62v da Noticia. 
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||61r.|| Noticias Praticas 

Das 

Minas do Cuyabâ, eGoayzez Na Cap- 

pitania deSaõ Paullo. 

Cuyabâ. 

Noticia Primeyra Pratica 

Que dâ aoReverendoPadreDiogoSoares oCapitam 

Ioaõ Antonio Cabral Camello, Sobre a 

Viagẽ  que fes, as Minaz do Cuyabâ noanno de 1727. 

MuitoReverendoPadre eSenhor naõ poderey informar aVossaReverendissima com a in-

dividuaçaõ que pretende, e eu dezejo Sobre aViagẽ que fiz as Mi- 

nas do Cuyaba, mas ofarey namelhor forma, e modo que mefor  

poisivel; porque os Continuos perigos, eriscoz desta der- 

rota naõ daõ Lugar aSeattender anada 

1       PellaCidade deSaõ Paulo passahũ Rio, aque chamaõ  

Theatê, este Seguindo aSua natural Corrente Seve pas- 

Sar tres legoas, pouco mais, ou menoz, afastado da Villa de Itû. 

distante deSaõ Paulo dous dias, emeyo deViagem tres Legoas abay- 

Xo daditaVilla esta oporto deAritaguaba, que he oprimeiro e  

principal dos tres emque Cõumente embarcaõ, os que Vaõ a  

estaz Minas. Deste ainda que Conhecido, edeSeis diaz  

Vnicos de viagẽ  athe o Sitio, em que dezagoa nodito Theatê o  

Sorocaba não darey noticia alguã; porque naõ embarquey  

nelle, eSo por Informaçaõ dealguns Mineyroz 
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||61v.|| [[Mineyroz]] que nelle Se embarcaraõ, Sey, que tem varias Cachoeyraz, 

ealgũas perigozas, eentre ellas hũ Salto Abaremanduaba  

por cahir nelle oVeneravelPadre  Iozeph deAnchieta, e  

Ser achado dos Indios rezando debaixo da agoa noBre  

Viario. 

2  Do 2º Porto que heSorocaba distantehũ sodia de  

Viagẽ ao Lado esquerdo da
45
 deIthû direy oque vi, eexperi- 

mentey nelle, porque aqui. embarquey. Depois de passadas alguas  

Ituypavas cheguei no 4º dia ahũ Salto aque chamaõ Iurume  

nim, que na lingoa daterra quer dizer, Boca pequena, e  

naverdade assim ohê; porque oRio semete nelle, eSahi por hũ  

Canal taõ estreyto que parescehũ fonil: este Salto que Consta  

deVarias Cachoeyraz e Itaypavas terâ de distancia mea  

Legoa: aqui Sepassaõ por terra as Cargas, eas Cabeças dos ne- 

gros, eas Canoas emparte quevaõ aCirga, eemparte por terra, e por Sima  

de iñumeraveis pedraz: logo aVista deste estâ outro Sal- 

to, mas mais pequeno Aque chamaõ Gequitaya, ouSal pimen  

ta, eabaixo dellehuã cachoeyra com omesmo nome; no  

Salto sepassaõ as Canoas por Sima depedras, edeste para bai  

Xo athe passarem asCachoera vaõ a remo. Em pas  

Sar Cargas, evarar Canoas noz Saltos de Iurumerim, 

eGequitaya Segastaõ tres, ou quatro diaz, ealguns mais Con- 

forme adispoziçaõ, edeligencia dos Capitaens ePilotoz, por- 

que emhuns, eoutros estâ abrevidade, ou mora das Viagens,  

assim nas naVegaçoens pellos rioz, como nas passagens das  

Correntezas, itaypavaz, eCachoeyras; porque osbons passaõ  

amayor parte dellas aremo, ouContoda, ouSo Cõmeya  

Carga; quando os que onaõSão as Levaõ em quazi  

 

 

                                                           
45
 Omitiu-se “Vila”. 
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||62r.|| [[Quazi]] a Cirga, eemmuitas Sem Carga alguã, eassim andaõ  

mais huns emhum dia, que os outros; efinalmente nem ento doz  

Sam igoaes os remeyroz, nem as forcas; motivo, porque naõ di- 

rey fixamente osdiaz que gastaõ em Cada hũ dos Rios destaVi- 

agẽ, mas so pouco mais, ou menos. Eu gastey daGiquitaya  

the oSitio emque oSurucaba fas Barra no Theatê 5 di- 

as, passando nelles varias itaipavas: he todo este rio cercado  

deMattoz, mas não tem rossas. 

3 Da barra doSurucaba ado Piracicaba Serão
46
 dous 

 dias. Entra este rio noTheatê pella parte  direyta: tem oSeo por- 

to aSima, Como direy aSeo tempo; eServe So na  

Volta do Cuyabâ, por Ser mais facil emtempos de che- 

as. Abayxo dorio deParacicaba, dia emeyo deviagẽ  

estaõ dous moradores conSuas rossaz, emque colhem mi- 

lho efeijaõ, etem Criaçoens de Porcos, eGalinhas que 

Vendem aos Cuyabanos: destas rossas aoRio Grande 

Serâm doze, ou treze dias deViagem, nestes, Sepassaõ 

Combastante rizco, eperigo muitas  Itaypavaz, e Cachoeyras: o 

primeiro Salto dostres que nelle Setopam chamado Banhan- 

dabâ he hum despenhadouro bastamtemente alto, nelle Sevaraõ  

as canoas por terra pella parte direyta, eComellas as Cargas  

em distancia de hum quarto delegoa, pouco menos. O- 

Segundo salto aque chamaõ Aracamguaba, he menos alto,  

eSepassa pelo Lado esquerdo namesma distancia. O 

Terceyro que estâ perto daBarra, em que entra oThe  

atê noRio grande: chamasse Itapuyra he omais alto  

detodos, nelle Sevaraõ por terra as Canoas pela  

parte direyta  empouCo mais distancia: nas Ca- 

 

 

                                                           
46
 Correção do circunflexo por til, sobre  a vogal da base do ditongo. 
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||62v.|| [[Ca]]choeiras que ha entre estes tres Saltos hũas  

Sepassaõ a Cirga, em outras sedescarrega, eamayor parte  

aremo: aeste Vltimo Salto dizem que vem muitas Vezes  

oGentio Gaypô emSuas jangadas. Este he oGentio que  

Vza dePorrete, oubilro, eomais traidor detodoz. 

Rio grande. 

4 

Pello Rio grande abayxo Segastaõ quatro, ou Sinco dias:  

no Segundo Sepassa pello Iopiâ que hê Canal muito estreyto  

Cercado depedraria, que terâ (pouco mais) Cem  

passos deLargura: tem oRio Cõmumente, ea onde menos  

hũ quarto: neste Iopiâ Sepassaõ as Canoasa Cir- 

ga prezas Com Cordas pella prôa; e pella popa  

por medo dos redemoinhos que fasaagoa em quehê  

facil Sumergirem Se, Como dizem a Conteceo ato  

dahuã tropa de Certanistaz antigos: Eu apassey   

com evidente risco aremo, etanto que estando ao prin- 

Cipio quieto osditos redemoinhos, logo aoentrar  

Nelles Se aberaraõ, einquietaram, deSorte que  

trouxeraõ as Canoas emhũ giro Continuado, por- 

hũ bom quarto dehora Sem que podessem Valer os-  

Pilotos, eProeyros que as governavaõ: the que pella mizeri- 

Cordia divina os mesmos redomoinhos que as Lancaraõ  

Com grande impeto pella Correnteza abayxo, eCõ 

ajuda Comessaraõ os Pilotos, eProeros aremar  

athe Sair fora dellez. Mais abaixo defronte  

dehuã Jlha entra da parte direyta noRio grande  

oVerde onde assestem Comumente os Ca- 
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Anexo 7: Transcrição justalinear da Cópia da junta, lavrada em Cuiabá a 26 de 

agosto de 1739, cópia feita por Iozeph Borges da Costa (fls. 1r – 2r)47 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
47 Projeto Resgate 
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Copia da junta que se remete a real prezença 

de Sua Magestade dos offeciais da camara 

de Villa real do Senhor Bom Iesus docuiabâ  

sobre o Gentio Bororo Arauirá que se achou da  

Parte da lem do Paraguay Grande.48  

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Iesus  

christo de mil e sete centos e trinta e noue annos, aos uinte  

sinco dias domes de Iulho do ditto anno nesta villa Real do= 

senhor Bom Iesus do cuiabâ, e Paises da camera della  

donde estauaõ o Doutor Ioaõ Gonsalues Pereira, ouuidor  

Geral desta villa e sua Comarca, o Doutor Manoel Rodriguez  

Torres Intendente Geral eProuedor daFazenda real da  

mesma ambos com Alsada por SuaMagestade etcoetera  

O Reuerendo Vigario desta Villa eSuaComarca  

Ioaõ Caetano Leite Cezar deAzeuedo, os Iuizes ordinarios  

Antonio deMorais Nauarro eManoel Soares deCarualho  

e os Vereadores Berthollomeu Fernandes Guimarais, e Iozê  

Soares Monis, hum por em pedimento do Vereador Ioaõ  

Antunes Bicudo, e outro por falecimento deFrancisco Xauier 

Ribeiro, e o vereador actual Miguel Pereira deSouza  

eoProcurador Manoel daSylua Oliueira, e bem asim  

Ioaõ Mendes Coelho, Antonio daFonceca Sylua, ocapitaõ- 

Mor Luis Rodrigues Villares, Pedro Correa de Godoy, Antonio  

Pires de Campos Francisco Xauier Soares que serue de  

Almotace, Francisco Lopes deAraujo, Sarafino Correa  

Leme, e Domingos Ribeiro Mendes, ocapitaõ Angello  

PrettoNobre, Domingos Alues Rodrigues, Manoel Fernandez 

Moreira, Francisco Leme daSylua, Manoel deMorais  

daSylua, e Pedro Leme. da Sylua, Manoel Rozendo  

 

 

                                                           
48
 Há logo abaixo do cabeçalho um carimbo do Arquivo de Marinha e Ultramar – Biblioteca Nacional de Lisboa.  
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|| 1v. || [[Manoel Rozendo]], BerthollomeuCorrea de  

Oliueira Procurador daFazenda Real, Manoel daLuz  

Taralhaõ e Theotonio Guerreiro Lansa, e Ioaõ Cardozo, ocapitaõ  

Manoel dos Santos Coimbra todos comvocados pellos Iu= 

izes Ordinarios, Vereadores, e Procurador daCamera; e Sendo 

lhes prezente por poz o ditto Ouuidor Geral dacomarca o= 

seguinte: Que no dia vinte seis de Iunho destte prezente  

anno tiuera huma carta dos dittos Iuizes ordiario Vereadores,  

eProcurador, em que lhe deziaõ que tendo noticia de huma  

Bandeira que hauia sahido a des cobrimento deouro  

com quistara Gentio que hauia estado nas terras de  

Castella, com alguns dos seus Soldados; e examinandores  

diseraõ e de claraõ; o que consta da coppia do termo quelhe  

remeteraõ: do qual constaua, que na Vereaçaõ de vinte  

sinco de Iunho deste prezente anno a pareceraõ ocapitam  

Manoel Fernades Moreira cabo da dittaBandeira,  

que foi ao gentio Paraguay chamado pellos dittos Iuizes  

Ordinarios Vereadores, eProcurador, pera uir relatar osu- 

cesso da sua viagem; e Sendo prezente, como tambem  

Francisco Leme daSylua, Ioaõ Gomes, ePedro Leme daSylua  

pessoas que o acompanharaõ na dittaBandeira, diseraõ, que  

hindo naditta viagem a comquistar Gentio como costumauaõ  

e principalmente a descobrir ouro, encontraraõ húm lotte peque  

no de Gentio Bororo, que constaria de trinta pessoas pouco  

mais ou menos, e conquistando o, lhe disera, que mais adiante 

Estaua outro Gentio que uiuia dePlanta emontaria, e 

que tinha communicaçaõ com os Castelhanos, e dezeiando  

elles aueriguar a certeza do referido, foram guiados a parage  

donde veuiaõ, e encontrando os em caminho que hé da ou= 

<Ver>tra banda doParaguay, os abalrroaraõ, e por ser quazi de 

noute, os nom poderaõ hauer ás maõs, mas Sempre  

lhe apanharaõ quinze, ou dezaseis pessoas, que naõ sa= 

biaõ bem dar relaçaõ deSy, esendo falla com humca  
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|| 2r. ||49 [[Ca]]cique já velho lhe disera que naõ queriaõ vir para  

os Portuguezes mas sim pera os Castelhanos, por que eraõ  

<Ver> seus Pays, e já lá tinham estado com elles, e lhes dauam  

seus Machados, e Tipoyas de Algodam, epella fala que 

os lingoas delles tiueram com o ditto cacique entenderaõ ahinda  

que mal, por ser lingoa algum tanto diuersa, que o ditto caci= 

que disera, que os Castelhanos áuiaõ ditto se deixar 

estar por que queriaõ lhe seruicem de guia pera virem  

no cuiabâ, e aprezentando os trastes que apanharaõ as  

ditas quinze pessoas meudas acharam ser huns Machados  

de Feitio deCunhas, de comprimento de hum palmo, mas 

com ocorte mesmo de Machado, edestes hauiaõ trazido, ea  

panhado quatro, etres Tipoyas dealgodam com seu entre  

meyo pella ilharga de forma que se costumaõ fazer nestas  

minas pera o Gentio, e se lhe tornaraõ aentregar os ditos tras= 

tes excetuando-lhe hum machado que se guardou pera me  

moria  docazo, e por estarem prezentes na mesma Iunta Ma= 

noel Fernandes Moreira cabo da dittaBandeira, Francisco  

Leme daSylua, e Pedro Leme daSylua que o a com panharaõ 

por seus soldados lhe de ferio elle dito Ouuidor Geral o Iuramen  

to dos Santos Euangelhos em hum liuro delles em que puze  

raõ suas maoś direitas de baixo do qual lhes encarregou e  

mandou, que bem e uerdadeiramente respondeçem âs pergun 

tas que elle dittoOuuidor Geral lhe fizesse pena de en cor= 

rerem nas com minadas por direito aos prejuros en qui e ta= 

dores, e amotina dores do bem com mun, e qui etaçaõ do pouco,  

erecebido por elles o ditto juramento assim o prometeraõ de fazer  

e responder atudo oque soubessem, etivessem Noticia. 

Pergunta Primeira, com que ordem, oulicença  

hauiaõ hido aoCertaõ adescobrir ouro, e emvadir Gentio                                                                                                           

 

                                                           
49
 Há, em direçaõ a oitava linha, um carimbo redondo do Arquivo de Marinha e Ultramar – Biblioteca Nacional de 

Lisboa. 
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Anexo 8: Mapa manuscrito (1775), autoria de José Custódio de Sá e Faria e 

intitulado: Configuraçam dos rios Tieté, Paraná, Igatemi50.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
50 Digitalizado no sitio <http://www.bn.br> 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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